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Em versão virtual, Museu Regional mantém 
a tradição folclórica e realiza a 9ª edição do “A 
Gosto da Unimontes” Programação temática 
com telas, desenhos, livros e exposições dá des-
taque à simbologia dos catopés, marujos e cabo-
clinhos. A criatividade em tempos de pandemia 
se tornou essencial para preservar as manifesta-
ções folclóricas em Montes Claros, mantidas há 
várias gerações por mais de um século. 

A Arquidiocese de Montes Claros iniciou 
na tarde de sábado (7), a Semana Nacional da 
Família, que este ano tem como tema “Famílias 
missionárias a serviço do evangelho da vida” e 
o lema “Onde dois ou mais estiverem reunidos 
em Meu nome, ali estou Eu no meio deles”. A 
Comissão Arquidiocesana da Pastoral Familiar 
de Montes Claros preparou uma programação 
especial.
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SAÚDE 6

Taxa de Limpeza urbana 
pode ser paga com 
desconto até 16 de 
setembro

Guedes pede apoio para incluir Cavernas 
do Peruaçu em Patrimônio Mundial

O deputado Delegado Marcelo Freitas e o reitor da Universidade Estadual de Montes Claros, professor Antonio Avilmar Souza 
estiveram na tarde de sexta-feira (6), em Brasília de Minas, onde visitaram as obras da Escola Técnica, quando se reuniram com o 
prefeito Marcus Vinícius Ferreira Carvalho, a vice-prefeita Margareth e o deputado estadual Gil Pereira. 
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Norte de Minas recebe 
4,8 mil testes rápidos 
contra a Covid-19

Museu regional mantém 
tradição folclórica e 
realiza edição do “A gosto 
da Unimontes”

Marcelo Freitas e reitor visitam as obras 
da escola técnica de Brasília de Minas

DIVULGAÇÃO

Arquidiocese de Montes 
Claros inicia Semana 
Nacional da Família

Dosagem de colesterol 
previne doenças 
cardiovasculares

Prefeito de Couto 
Magalhães pede ajuda
da Amams para projetos
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Cotação Dólar - Real

R$ 5,24

Cotação EURO - REAL

R$ 6,16

Gasolina

R$ 5,99

Diesel comum Etanol 

R$ 4,52 R$ 4,39

Temperatura Fechamento

20hMáx.: 26º
Min. : 14º

A reunião que teve a participação do parlamentar

REGIONAL 5 SAÚDE 6

A mobilização em torno da candidatura do Parque Nacional Cavernas do 
Peruaçu a Patrimônio Mundial pela Unesco teve mais um capítulo importante. 
O deputado federal Paulo Guedes levou o tema à Comissão de Turismo da 
Câmara, durante audiência com o ministro Gilson Machado, e solicitou apoio 
e empenho do Ministério do Turismo na indicação e defesa da unidade de 
conservação junto à Unesco. 
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Auditorias, fraudes e expectativas do mercado 
e da opinião pública (Parte 1)

VALDIR COSCODAI
Presidente do Ibracon - Instituto 

dos Auditores Independentes do 
Brasil

As pesquisas têm demonstra-
do que, mesmo com programas 
antifraudes implementados pelos 
gestores das empresas e o trabalho 
de auditores independentes, esses 
problemas continuam acontecen-
do. A pergunta que não quer calar é 
por quê? A primeira reflexão é que 
eliminar ou minimizar a ocorrên-
cia dessas nocivas situações exige 
o trabalho coordenado de vários 
atores e ações da administração e 
dos responsáveis pela governança, 
na implementação de uma cultura 
ética, controles internos respon-
sivos e programas de compliance. 
Depende, ainda, do desempenho 
dos auditores internos e auditores 
independentes, da edição de leis 
eficazes pelos governos, de ações 

de órgãos normalizadores, de su-
pervisão e reguladores.

A auditoria independente objeti-
va obter segurança razoável de que 
as demonstrações contábeis como 
um todo estão livres de distorção 
relevante, independentemente se 
causadas por fraude ou erro, para 
emissão de sua opinião. Sozinha, 
contudo, não é suficiente para mi-
tigar problemas gerados nos con-
troles internos da empresa, fraca 
governança ou legislação ineficien-
te. Neste momento, o International 
Auditing and Assurance Standards 
Board (IAASB) tem um projeto na 
agenda para discutir o que pode ser 
feito nos trabalhos de auditoria no 
âmbito do tema. O propósito é afe-
rir a eventual necessidade de novas 

normas e outras ações.
Em meio a pesquisas e deba-

tes internacionais com uma ampla 
gama de stakeholders, têm surgido 
alguns insights interessantes, que 
levam a uma segunda reflexão: 
apesar de existirem diferentes de-
finições sobre as lacunas no que 
tange às expectativas da sociedade 
na literatura, elas podem ser defi-
nidas, de maneira geral, como “a 
diferença entre o que o público em 
geral pensa que os auditores fazem 
e o que gostaria que fizessem”. Esta 
é uma definição bem ampla, pro-
posta pela Association of Chartered 
Certified Accountants (ACCA).

Quando surgiu o conceito de 
expectation gap em 1974, delinea-
do por Carl Liggio, a definição era 

um pouco mais limitada, como sen-
do a diferença do nível de expec-
tativa de desempenho percebido 
pelo usuário das demonstrações 
contábeis e pelos auditores. Em 
1978, o American Institute of Cer-
tified Public Accountants (AICPA) 
também apresentou esse conceito, 
em relatórios produzidos pela Co-
mission on auditor’s responsabi-
lities (CAR). Como a diferença de 
expectativas possui muitas parti-
cularidades, a ACCA apresentou 
uma definição atual e segmentada 
dos gaps em três abordagens: a de 
conhecimento, o de desempenho e 
o de evolução. Os conceitos abor-
dados nessa publicação são utiliza-
dos pelo IAASB em seu Discussion 
Paper.

O discurso do presidente Jair Bolsonaro com os ministros do Su-
premo Tribunal Federal e com o Tribunal Superior Eleitoral preocu-
pam o presidente do Senado Rodrigo Pacheco. Considerado por seus 
pares como sendo um político com espírito conciliador, Pacheco de-
fendeu ontem, na primeira sessão deliberativa após a volta do recesso 
parlamentar, a independência entre os Poderes e o compromisso do 
Congresso com o Estado Democrático de Direito. E avisou que quem 
abusa de suas prerrogativas para enfraquecer qualquer dos três Pode-
res acaba enfraquecendo toda a sociedade

Aras na berlinda

O discurso do presidente Jair Bolsonaro tem preocupado especial-
mente o Procurador-Geral da República, Augusto Aras. Ele precisa da 
autorização do Senado para ser reconduzido ao cargo e as suas ações 
no Ministério Público Federal em favor do presidente sempre foram 
motivo de críticas entre os parlamentares. Aras procurou o senador 
Antônio Anastásia, e tem visitado os gabinetes dos outros senadores 
em busca de apoio ao seu nome. O presidente Bolsonaro oficializou 
o pedido da sua recondução em 21 de julho.

Uma ideia palatável

O ministro da Economia, Paulo Guedes (foto), sugeriu que investi-
dores possam abater a dívida judicial do valor de compra de estatais. 
O governo federal planeja encerrar 2022 com pelo menos dois em-
presas privatizadas – a Eletrobrás e os Correios. A ideia é transformar 
o precatório em moeda de privatização, disse Guedes. O investidor 
pode adquirir algum bem público em um leilão de privatização ou 
oferecer deságio ao governo (na quitação do precatório). O governo 
terá que pagar R$ 89 bilhões em dívidas judiciais, no Orçamento de 
2022 e parte ao longo desse ano. Guedes busca interlocutores para, 
em uma PEC- Proposta de Emenda Constitucional, encontrar uma so-
lução perene para a questão.

A sina de Alexandre de Moraes

Nem quando concorda com o ex-ministro do Supremo Tribunal 
Federal, Marco Aurélio Mello, o ministro Alexandre de Moraes escapa 
de ser o redator dos acórdãos que estavam sob relatoria do antigo 
decano. Como Marco Aurélio se aposentou, Alexandre de Moraes foi 
designado para ser o redator dos casos em que foi o primeiro voto do 
qual a maioria se formou. Ontem, ele até brincou: “Não tem escapa-
tória (…) uma sina”.

Nervos à flor da pele

O presidente Jair Bolsonaro ameaçou atuar ‘’fora das quatro linhas 
da Constituição’’ contra os ministros Alexandre de Moraes e Luís Ro-
berto Barroso, após ser incluído no inquérito das fake news do STF a 
pedido do TSE. Imediatamente ele foi alertado, por um manifesto di-
vulgado à Nação de que “O Brasil terá eleições e seus resultados serão 
respeitados”, assinado por centenas de empresários, economistas, di-
plomatas e outros representantes da sociedade civil. As assinaturas 
incluem Luiza Trajano Pedro Moreira Salles, Carlos Jereissati, Armínio 
Fraga, Pedro Malan, dom Odilo Scherer, o rabino Michel Schlesinger, 
entre outros. O grupo faz uma defesa da democracia e da Justiça Elei-
toral e reforça a preocupação com uma saída para a crise sanitária, 
social e econômica de grandes proporções.

Ex-ministro Marco Aurélio manda a 
gravata para advogado de Uberlândia

Aposentado no Supremo Tribunal Federal (STF), o ministro Marco 
Aurélio Mello atendeu ao apelo da campanha #MinistroMandaaGra-
vata”, promovida pelo portal Migalhas, e enviou uma de suas gravatas 
ao advogado Eduardo Cunha Borges, de 71 anos, morador em Uber-
lândia. O advogado escreveu uma carta ao ministro dizendo que gos-
taria de ser presenteado com uma das gravatas que o ministro usou 
durante as sessões do Supremo. Segundo Eduardo Cunha Borges, 
usar a peça usada pelo ministro e que compõe o traje formal exigido 
pela Corte, lhe traria sorte em suas causas.

2 Opinião
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ou qualquer outro processo, sem autorização escrita dos titulares dos direitos autorais. Os textos assinados não 
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Eu quero aproveitar esse espaço 
para trazer um outro ponto de vis-
ta. Será mesmo que essas viagens 
ao espaço, que de longe lembram 
a briga pela corrida ao espaço entre 
Estados Unidos e Rússia durante a 
Guerra Fria, são apenas frivolidades 
desses empresários bem-sucedidos? 
Acho que vale relembrarmos alguns 
momentos em que investimentos na 
ciência - também na época conside-
rados desnecessários - trouxeram 
grandes benefícios para a humani-
dade.

Um deles foi feito pelo brasileiro 
Alberto Santos Dumont. Milioná-
rio, ele projetou, construiu e voou 
os primeiros balões dirigíveis com 
motor a gasolina. Sua persistência 
na ciência continuou firme e ele foi 
o primeiro a decolar a bordo de um 
avião impulsionado por um motor a 
gasolina. Em 1906, o voo foi de 60 
metros a uma altura de dois a três 
metros. Menos de um mês depois, 
percorreu 220 metros a uma altura 
de seis metros.

Graças à persistência do mineiro 

Santos Dumont, hoje temos aerona-
ves gigantes e muito tecnológicas 
capazes de voar milhares de quilô-
metros e transportar pessoas de vá-
rios locais do mundo para distâncias 
inimagináveis naquela época.

O que seria de nós sem a ilumi-
nação elétrica? O engenheiro sérvio 
Nikola Tesla investiu todo o seu di-
nheiro para fazer descobertas como 
o motor de indução de corrente al-
ternada. Sem ele, hoje não teríamos 
tantos conhecimentos em sistemas 
complexos de distribuição de ener-
gia.

Voltando aos dias atuais. A pan-
demia da covid-19 se tornou um ver-
dadeiro celeiro de investimentos em 
ciência para tentar barrar a velocida-
de do vírus. Bilhões foram investidos 
em ciência no mundo para a criação 
de dispositivos e soluções para aju-
dar a reduzir a contaminação.

Um desses investimentos saiu do 
Brasil, de dentro dos laboratórios da 
Nanox Tecnologia. A prata, que até 
então era utilizada como proprieda-
de antifúngica e antibacteriana em 

alguns produtos, passou a se tornar 
protagonista na inativação do novo 
coronavírus. Por meio de um grande 
investimento em pesquisa e tecno-
logia, descobrimos que substâncias 
com prata tinham a capacidade de 
eliminar a atividade do vírus em até 
um minuto.

A partir dessa descoberta, a prata 
passou a ser empregada em utensí-
lios domésticos e industriais, reves-
timentos (móveis e ambientes), hi-
gienizadores, máscaras de proteção, 
roupas, embalagens (de plástico ou 
papel), roupas de cama, uniformes, 
toalhas de mesa, entre tantas outras 
aplicações. Por meio da prata, foi 
possível proteger as pessoas contra 
a velocidade feroz desse vírus que, 
somente no Brasil, já matou quase 
550 mil pessoas.

Graças ao investimento na ciên-
cia, a prata pode ajudar - e ainda é 
extremamente importante - a refor-
çar a proteção, mesmo com a chega-
da da vacina, cada vez mais acessível 
a um número maior de pessoas no 
mundo. O próprio exemplo da des-

coberta da vacina é outro que vale 
ser mencionado, mostrando a im-
portância de apostar na ciência.

O fato de os olhos estarem volta-
dos para a ciência possibilitou que 
as pessoas pudessem pensar em re-
tornar às suas rotinas, conseguissem 
sair à rua com mais segurança, além 
de fazer a roda da economia voltar 
a girar. Com a economia em cresci-
mento, menos pessoas ficarão de-
sempregadas e as pessoas poderão 
voltar a fazer planos e ter sonhos.

As viagens de Bezos, Branson e 
Musk têm muito a contribuir com os 
problemas que a Terra enfrenta atu-
almente. Cada vez mais é preciso ob-
ter novos conhecimentos em ciên-
cias para melhorar as condições de 
vida humana na Terra. É esse olhar 
que vai nos ajudar a resolver pro-
blemas como fome, doenças, con-
taminação da água, dos alimentos, 
poluição do meio ambiente, emissão 
de gases de efeito estufa, entre tan-
tos outros. Que venham as próximas 
viagens. Onde deve acontecer o pró-
ximo desembarque?

As novas viagens ao espaço: por que elas podem ser 
importantes para o futuro da humanidade? (Parte 2)

DANIEL MINOZZI
Químico, mestre em ciências 

de materiais pela Universidade 
Estadual Paulista (Unesp)

De acordo a sabedoria popular, 
há males que vem para o bem. No 
caso da pandemia da Covid é difícil 
encontrar algo que possa validar este 
ditado mas, procurando com afinco, 
podemos acabar achando alguma 
coisa que o confirme. A crise sani-
tária desnudou as deficiências bra-
sileiras para o enfrentamento desta 
epidemia. O país demonstrou não 
estar preparado, e esta é a lição a ser 
aprendida. O SUS, nosso sistema de 
saúde, até que se portou razoavel-
mente bem, acima, até, das expecta-
tivas médias.

Enfrentou bravamente uma do-
ença desconhecida, e somente en-
trou em colapso e, assim mesmo, 
por um breve período, por motivos 
que não são de sua responsabilidade 
direta. Na verdade, as falhas foram 
causadas muito mais pelo histórico 
de baixos investimentos públicos 
em equipamentos e produtos, o que 
causou, desde a falta de máscaras e 
de roupas de proteção individual, 
até a falta de oxigênio, respiradores, 
remédios para intubação, e leitos 
equipados para o apoio à vida dos 
pacientes.

Também ficou patente, durante 
o pico da primeira e, mesmo da se-
gunda onda da Covid, a falta de ca-
pacidade produtiva de nossa indús-
tria de equipamentos e de insumos 
farmacêuticos incapaz de reduzir 
nossa dependência de fornecedores 
externos, fato que se refletiu na es-
cassez de equipamentos e produtos 
farmacêuticos e no forte aumento 
de seus preços. A incapacidade bra-
sileira de produzir vacinas sem o 
fornecimento, chinês ou indiano, de 
insumos farmacêuticos básicos é, de 
certo modo, chocante.

Esta escassez, entretanto, não se 
limitou à área da saúde. A recupera-
ção rápida da indústria, a partir do 
segundo semestre do ano passado, 
esbarrou na desorganização das 
cadeias produtivas mundiais e no 
insuficiente fornecimento local. Fal-
tou de tudo, nas cadeias produtivas, 
desde matérias primas e insumos 
básicos como o aço, até compo-
nentes sofisticados, como circuitos 
impressos, o que acabou afetando 
a produção de diversas indústrias, 
aí incluídas algumas montadoras de 
veículos.

Autossuficiência? (Parte 1)
JOÃO CARLOS MARCHESAN

Administrador de empresas, empresário e presidente do Conselho de
 Administração da ABIMAQ

Não, não e não: como nossas negativas 
trouxeram o planeta Terra até aqui

CRISTIANA NEPOMUCENO DE SOUSA SOARES
É graduada em Direito e Biologia. Pós-Graduada 

em Gestão Pública, especialista em Direito Ambiental e 
mestre em Direito Ambiental

No dia 19 de julho de 2019 a Terra 
entrou no “cheque especial”, esgo-
tando sua capacidade de renovação 
de recursos daquele ano, depois de 
uma série de maus tratos, excesso de 
poluição, desmatamentos, uso exces-
sivo de agrotóxicos e tantos outros 
problemas que prejudicam a saúde 
do habitat humano. O planeta nos 
deu o sinal de que, se não mudásse-
mos nossa forma de interagir com a 
natureza, estaríamos em perigo.

Mas, não e não! Isso era bobagem, 
afinal a Terra sempre se reinventa, 
seus recursos são inesgotáveis e ela 
suporta tudo. Afinal, serve para nos 
servir e nada mais.

Daí em diante, nada mudou, e no 
final daquele mesmo ano tomou-se 
conhecimento sobre o coronavírus, 
na China. Mas, poderia um vírus do 
outro lado do mundo chegar até 
aqui? Não e não.

Em março de 2020, o mundo “fe-
chou”. Todos se viram isolados e o 
vírus tão temido chegou até aqui, afi-
nal, vivemos em uma cadeia que co-
necta todos os seres vivos e também 
o meio ambiente. 

Com o mundo parado, o céu fi-
cou mais bonito, no silêncio das ruas, 
podíamos ouvir novamente o cantos 
dos pássaros, e as espécies voltaram 
a aparecer nas nossas janelas, como 
carcarás, canarinhos, jacus e outros. 
E assim, percebeu-se que com as 
ruas vazias e a redução de gases po-
luentes, o ar ficou mais leve. Como 
consequência, conseguimos aumen-
tar a sobrevida dos nossos recursos 
naturais e tivemos o marco do Dia de 
Sobrecarga da Terra apenas em 22 de 
agosto daquele ano. 

Mas, por que o mundo parou? De-
veríamos voltar a produzir, e assim o 
fizemos, afinal, a natureza daria conta 
do recado, já que ela serve justamen-
te para isso. Não?! 

Com o tempo, acreditou-se que o 
vírus não existia, não era preciso usar 
máscara e, no Brasil, ele nem era tão 
agressivo assim… Chegamos ao nú-
mero de mais de 550 mil mortos.

Mas, não! Isso ainda não era o 
suficiente. 

E, de nossas casas, vimos que o 
desmatamento e as queimadas clan-

destinas se intensificaram, mesmo 
durante uma crise sanitária global, 
com a esperança de que a Terra se 
reinventaria e suportaria todos os 
danos causados. E, assim, continu-
amos vivendo nos excessos, consu-
mindo muito, gerando muito lixo e 
causando uma sobrecarga irrever-
sível em nosso ecossistema. 

Não e não! Ainda está tudo 
bem. 

E, continuamos seguindo nos-
sas vidas, ignorando que o caos em 
que nos encontramos é consequ-
ência de tudo que temos plantado 
até aqui. Desmatamos florestas, 
retiramos o habitat natural de ani-
mais, que passam a invadir as cida-
des, e depois reclamamos dos vírus 
que eles trazem até nós. 

A Terra deu e está dando sinais 
claros de cansaço. 

O clima mudou, temos o maior 
frio dos últimos anos e até mesmo 
a neve chegou ao Brasil, um país 
tropical. A água, um recurso abun-
dante e considerado infinito em 

nosso país,  resolveu ficar esgotá-
vel e com isso também enfrenta-
mos uma das maiores crises hídri-
cas vistas por aqui.

Não, não e não!
Até quando as negativas das go-

vernanças globais e da população, 
como um todo, continuarão ocul-
tando um problema latente na vida 
dos seres humanos? Retroceder-
mos a data do Dia de Sobrecarga 
da Terra, justamente no período 
em que voltamos a ocupar as ruas, 
só mostra o quão grande são nos-
sos impactos na vida e na renova-
ção de recursos em nosso planeta. 

A Terra chegou em sua exaus-
tão, mudanças climáticas estão 
acontecendo a todo momento e o 
que acontece com um, pode acon-
tecer com todos. Nada nos difere 
do “todo”, somos conectados e 
dependemos dos animais, da água 
e das plantas para sobrevivermos. 

Não é a Terra que precisa se 
renovar, mas sim nós, como socie-
dade, para pararmos de caminhar 
rumo à própria extinção.

Ambiente tenso em Brasília
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O vereador, Reinaldo Carrapi-
cho, disse que a política que deve 
ser a arte de governar bem e a favor 
do povo tem sido usado na grande 
maioria para benefício próprio dos 
políticos e vem aumentando o nu-
mero de corrupções. Ele defende 
todos os mecanismos para morali-
zar a coisa pública e disse que

A Câmara dos Deputados anali-
sa proposta que cria a Lei de Da-
dos Abertos, para garantir o acesso 
público a todos os dados primários 
produzidos, coletados ou armaze-
nados por órgãos da administração 
pública, direta e indireta, nas esfe-
ras municipal, estadual e federal. 

Segundo Carrapicho, a medi-
da está prevista no projeto de lei 
(PL) 7804/14. E uma das principais 
inovações do PL é obrigar a dispo-
nibilização de dados (forma não 
processada do conteúdo), em vez 
de somente informações (conte-
údo processado). “A abertura de 
informações, como previsto na Lei 
de Acesso à Informação, é apenas 
uma parte de um processo de am-
pla transparência e participação”, 

dIVULGAÇÃO

Política

Projeto altera regra para concessão de 
bolsas de estudo por entidades beneficentes

Proposta cria Lei de Dados Abertos para reforçar 
transparência do poder público

Cadastro Nacional da Pessoa 
com Deficiência deve facilitar 
acesso a direitos

Bruno Bianco vai para Advocacia-Geral da União

Políticos devem escolher bem 
os assessores

Oh minha gente... certa vez 
uma das maiores raposas da nos-
sa política disse que não existe 
bons políticos apenas.. mas exis-
tem políticos bem assessorados. 
Eu acho que ele continua com 
muita razão... Um político é ama-
do ou odiado devido a ação dos 
seus assessores... já que tudo que 
ele fala ou faz se deduz que tem 
o aval do chefe... Eu tenho visto 
que alguns políticos que são bem 
intencionados e que estão per-
dendo espaço devido a desastro-
sa ação dos assessores... Hoje, a 
assessoria tem que ser profissio-
nal e a escolha não tem que ser 
pela beleza... cultura apenas e 
sim pelo conjunto da obra e ser 
um ótimo relações pública...A 
coisa é seria.

OVNIs existem e estão por cá

Ai que meda... eu não saio 
mais de minha house sem o meu 
estilingue que é usado para man-
dar morcego para a cidade dos 
pés juntos... vai que encontro 
um homenzinho verdinho e feio 
feito mãe de sarampo e que ain-
da diz que veio do espaço? Pois 
espia só... os japinhas da boa 
terrinha do sol nascente disse-
ram que os objetos voadores não 
identificados que são conhecidos 
como discos voadores existem 
sim... e que eles não tendo o que 
fazer em suas terrinhas vivem xe-
retando por cá... Já tem meninas 
encalhadas que estão aceitando 
dialogar com os bichinhos do 
espaço... uai só... elas não têm 
tipos... tem pressa mesmo...  não 
olho mais para cima... ai cruz cre-
do Xô.

Você vê... fica totalmente 
visível?

Eita que agora eu vi mesmo 
a coisa feder de uma vez por to-
das... espia só... um nobre edil 
estava participando de uma au-
diência pública e de repente ele 
disse uma frase que me emocio-
nou... é só de lembra eu choro... 
snif.. snif... snif.... buaaaaaaaaaa... 
é biita demais... espia só.. “quan-
do você vê... fica tudo totalmente 
visível..” não é profunda? Pois 
basta tu veres e enxergar para 
que a coisa fique visível... Co-
toquinho está aqui soluçando 
muito e bastante emocionado... 
afinal quem já ouviu essa frase 
antes? Pois agora tu já sabes que 
basta veres algo para ele se tor-
nar visível.. isso é profundo...  
É... seu menino.. Mas registro es-
sas pérolas para a posteridade... 
eita que ta.

Textinho ou historinha 
cretininha xonadinha

Pois muito que bem moçadi-
nha do bem... nesse momento 
estou deixando de lado todas as 
notícias que não são alegres... 
pois as sérias deixo para depois... 
pois agora quero mesmo é oxi-
genar o meu glorioso coquinho 
com uma tremenda dose de bom 
humor e rir é muito bom para 
queda de cabelo - Tu sabes que 
quase todo padre tem uma care-
quinha no meio do coquinho né? 
Pois então um dia um piolhinho 
encontrou uma piolhinha no co-
quinho desse padre e começaram 
a prosear e um deles resolveu dar 
a cantada e logo a piolhinha dis-
se que queria encontrar com ele 
mais tarde e seria ás seis horas 
na pracinha... ou na carequinha 
do padre... não é biitinha essa 
historinha? Se não riu é por que 
esta mal amada e levou um passa 
fora... ará

Edis voltam com força total

Pois muito que bem minha 
gente mais que biita... agora os 

nossos nobres edis voltaram com 
força total e todos com suas baterias 
recarregadas... Eles tiveram tempo 
para descansar... visitar suas bases 
e ouvir tudo que o povo tinha para 
dizer e agora voltam para tentar 
amenizar o sofrimento e a desilusão 
de alguns ou da grande maioria... O 
presidente Claudim da Prefeitura é 
um cabra joiado e tem muita auto-
ridade e ele usa o bom humor para 
quebrar o gelo e criar um ambiente 
mais saudável e legal... Agora vamos 
ver como se comportam todos... 
pois alguns ainda continuam preci-
sando mostrar serviço e outros des-
pertaram o seu amor... agora é ver 
na pratica... este ano promete sim.

Montei no Porco

Pois então minha gente... nesse 
momento estou picando a mula... 
capando o gato... caindo no capi-
nado e deitando o cabelo... enfim 
eu vou embora mesmo e só volto 
amanhã se Deus quiser... e até lá 
sossegue o facho e por favor lembre 
- “Vinde a mim todos os que estais 
cansados e sobrecarregados, e Eu 
vos aliviarei.” Bíblia Sagrada... para 
pensar mesmo

Tem uma pedra no caminho...

Tem um nobre e Edil  não é ape-
nas ajoiado não... É um verdadeiro 
poço de sabedoria e em todas as 
reuniões ele como é um intelectu-
al sempre fala de um poema... Uma 
frase filosófica e um adágio que en-
caixa muito bem no assunto do mo-
mento... O nobre e combativo de-
putado Tadeuzinho Leite promoveu 
uma vez uma reunião de enfrenta-
mento ao crack que é na verdade é a 
pedra do inferno e feita pelo capeta 
direto para os debiloides que que-
rem fugir da realidade e viver com 
a cabeça nas nuvens da fumaça... 
Prates começou falando do grande 
poeta... E no caminho dos jovens 
tem uma pedra... Uma pedra no ca-
minho... Uma pedra maldita... Eita

Soldado comeu o inimigo!!!

Eca que coisinha mais horrorosa 
seu menino... Onde já se viu uma 
coisa dessas... Um soldado simples-
mente comeu o seu inimigo... Ei por 
favor, né? Não vá pensar bobagem... 
Eu não disse que ele fez bobiça se-
xual com o inimigo não... Ele comeu 
de verdade... Mandou o sujeito para 
a cidade dos pés juntos... Depois 
tirou o coração dele... Filmou tudi-
nho e em seguida deu uma mordida 
e sapecou no fogo e terminou de 
comer... E levou outro naquinho de 
carne para comer em sua house... 
Essa monstruosidade aconteceu lá 
na Síria... Mas será fome ou safade-
za ou quem sabe ruindade? Pois o 
capiroto do pé redondo não é sujo 
por falta de água não... Ai... Nojo...

Estrada de palmito?

Ará que coisinha mais legal seu 
menino... eu quando era criança 
ouvia a estorinha de Joãozinho e 
Maria que tinha uma house feita 
de chocolate... mas nunquinha da 
vida tinha ouvido falar em estrada 
de palmito... pois um dia desses 
na reunião... os nobres edis esta-
vam falando que o galã da Câmara 
tinha feito uma estrada de palmito 
e tinha pago do seu próprio bolso 
e tão somente seu... mas ele logo 
tratou de dizer que isso é invenção 
da oposição... e que ele tinha que 
desmentir... senão o povo ia pedir 
ele estrada de azeitona e outras co-
sitas mais... Ele trabalha e faz cho-
ver... mas isso é outra história viu... 
então a historinha de João e Maria é 
verdadeira...eita...

O Fuso do dia é – As pretensas 
associações que cismam que repre-
sentam os profissionais... ainda que 
não faça nadica de nada e só promo-
ve festa e prá que? Xô coisa ruim... 
Fora

O Xonado do dia é – O secre-
tario Agricultura de Montes Claros, 
o internacional... Osmane Barbosa 
Neto que é gente da melhor quali-
dade e um dos maiores incentivado-
res do nosso progresso... Sucessos 
nobre guerreiro... competência so-
bra... Fui

Última

O presidente Jair Bolsonaro 
anunciou a nomeação de Bruno 
Bianco para comandar a Advo-
cacia-Geral da União (AGU). Ele 
deixa a Secretaria-Executiva do 
Ministério do Trabalho para assu-
mir o lugar de André Mendonça, 
indicado para vaga de ministro 

do Supremo Tribunal Federal 
(STF). O endividamento das fa-
mílias no mês de julho chegou a 
71,4%, o maior patamar da série 
histórica, iniciada em 2010. A 
alta é de 1,7 ponto percentual 
na comparação com junho e de 
quatro pontos em relação a julho 

de 2020, aponta a Pesquisa de 
Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (Peic), divulga-
da pela Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC). O gerente-geral 
de Energia & Utilidades da Anglo 
American, Alfredo Lamego Duar-

te, é o convidado do Workshop 
autoprodução, promovido pela 
Fiemg, por meio de sua gerência 
de Energia, amanhã (10), às 16h. 
Ele vai apresentar o Case Anglo 
American – Desenvolvimento de 
projetos de autoprodução no 
Brasil.

A Câmara dos Deputados ana-
lisa o Projeto de Lei 7954/14, e de 
outros seis deputados, que altera as 
regras para a concessão de bolsas 
de estudo pelas entidades bene-
ficentes que atuam nas diferentes 
etapas da educação básica. Hoje, 
segundo a Lei 12.101/09, para se-
rem certificadas como entidades 
beneficentes de assistência social 
e terem isenção de contribuições 
para a Seguridade Social, as entida-
des educacionais têm de conceder 
anualmente bolsas de estudo na 

proporção de uma bolsa integral 
para cada cinco alunos pagantes, 
entre outros requisitos. Para cum-
primento dessa proporção, a enti-
dade também poderá oferecer bol-
sas de estudo parciais. Pelo projeto, 
a entidade poderá substituir até 
25% da quantidade das bolsas por 
benefícios complementares, conce-
didos aos beneficiários cuja renda 
familiar mensal per capita não ex-
ceda o valor de um salário mínimo 
e meio, tais como transporte, uni-
forme, material didático, moradia, 

alimentação, e outros benefícios, 
ações e serviços definidos em ato 
do Ministro da Educação. 

Segundo os autores, para o 
aproveitamento integral pelo es-
tudante do conteúdo oferecido e 
sua permanência na unidade de 
ensino, “faz-se necessário, além 
dos benefícios, ações e serviços, a 
oferta de apoios complementares 
além dos oferecidos no programa 
escolar, conforme indicado pelo 
setor pedagógico que acompanha 
o aluno”. “Esse conjunto de bene-

fícios e apoios complementares faz 
a diferença na inserção da criança e 
do adolescente no processo de en-
sino-aprendizagem”, afirmam.

O projeto será arquivado pela 
Mesa Diretora no dia 31 de janei-
ro, por causa do fim da legislatura. 
Porém, como o deputado Paulo 
Teixeira foi reeleito, ele poderá de-
sarquivá-lo. Nesse caso, o texto será 
analisado em caráter conclusivo pe-
las comissões de Seguridade Social 
e Família; de Educação; e de Consti-
tuição e Justiça e de Cidadania.

VALDEMAR SOARES

O vereador Waldecy Contador 
(PMN) disse que mesmo contando 
com uma série de direitos e prerro-
gativas definidas em normas consti-
tucionais e leis federais, estaduais e 
municipais, as pessoas com deficiên-
cia ainda enfrentam obstáculos para 
comprovar a condição e, assim, usu-
fruir os benefícios que lhes são asse-
gurados.  Segundo o parlamentar, 
para mudar essa realidade, foi apre-
sentado um projeto de lei em exame 
na Comissão de Direitos Humanos 
e Legislação Participativa (CDH) 
que prevê a criação de um Cadastro 
Nacional da Pessoa com Deficiência, 
de alcance nacional, com critérios 
unificados de identificação. Ainda se-
gundo o parlamentar, em favor des-
te grupo, quase 24% da população, 
hoje são dispensadas condições es-
peciais de acesso à educação, trans-
porte, saúde, habitação, emprego e 
aos registros públicos, entre outras. 

Pela proposta (PLS 333/2014 o 
exercício desses direitos será possí-
vel sem a necessidade da apresenta-
ção de quaisquer outras provas, além 
daquelas que sejam exigidas para a 
inscrição no cadastro. A proposta 
também será analisada na Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania 
(CCJ), onde receberá decisão termi-
nativa. Contador, observa que, desde 
a vigência da atual Constituição, em 
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1988, o país reconhece os direitos 
das minorias e diversas leis buscam 
assegurar prerrogativas e direitos. 
Contudo, o vereador salienta, ainda 
falta á previsão de uma sistemática 
unificada para demonstrar a condi-
ção de pessoa com deficiência. “De 
fato, tem-se tornado uma tarefa di-
fícil e ingrata para as pessoas com 
deficiência o acesso àqueles direitos, 
na medida em que são variados os 
critérios adotados por diferentes 
órgãos, de diferentes esferas da vida 

pública e privada, para a evidencia-
ção de sua qualidade de titular de 
direitos especiais”, afirma. 

Além da variação de critérios e 
procedimentos para comprovar a 
condição de pessoa com deficiência, 
conforme adverte o parlamentar, 
frequentemente essas pessoas ainda 
precisam submeter-se a repetidos 
exames clínicos para comprovar de-
ficiências duradouras ou permanen-
tes. Citando as dificuldades do sis-
tema público de saúde no Brasil. O 

parlamentar observa também que a 
pessoa com deficiência por vezes se 
vê obrigada a recorrer à rede priva-
da para obter laudos e exames para 
comprovar a condição, gastando re-
cursos financeiros que deveriam ser 
usados para suprir outras necessida-
des. O PLS 333/2014 sugere a criação 
do cadastro por meio de alteração 
no texto da Lei 7.853/1989, a norma 
que, com maior abrangência, dispõe 
sobre as questões relativas à pessoa 
com deficiência.

argumenta o vereador. “A liberação 
de ‘dados’, em seu formato bruto, 
é importante porque permite a 
produção de outros tipos de usos 
e análises – como, por exemplo, o 
cruzamento de dados distintos ou 
o seu uso em aplicativos”, comple-
ta. A proposta ressalva, porém, os 

casos de dados sigilosos, pessoais 
ou que de qualquer forma possam 
causar danos à concorrência ou à 
livre iniciativa. 

Lembra o parlamentar que 
atualmente, diversos dispositivos 
legais previstos na Constituição 
Federal, na Lei de Acesso à Infor-

mação e no Marco Civil da Inter-
net (Lei 12.965/14) já contribuem 
para melhorar a transparência e o 
controle social de atos praticados 
pelo poder público. O Parlamen-
tar cita também iniciativas dos 
entes públicos como o Portal de 
Dados Abertos, do governo fede-
ral, e o Portal de Dados Abertos 
da Prefeitura do Rio. No entanto, 
para o parlamentar, o modelo 
atual ainda apresenta problemas, 
como a dispersão do conteúdo, 
a falta de padronização e a utili-
zação de formatos proprietários 
(requer softwares pagos para se-
rem acessados). Ao concluir disse 
que “Para resolver o problema da 
dispersão, sugiro o uso de um úni-
co site de internet para cada ente 
da administração pública, a fim de 
centralizar a distribuição pública 
de dados das entidades a ele vin-
culadas. Isso trará grandes benefí-
cios à sociedade civil, à academia e 
aos desenvolvedores de softwares 
e aplicativos que desejam se uti-
lizar dos dados públicos”, afirma. 
( VS)
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Guedes pede apoio de ministro para 
Parque Nacional Cavernas do Peruaçu

Marcelo Freitas e reitor visitam as obras 
da escola técnica de Brasília de Minas

Projeto Mãos Dadas pauta nova audiência da 
Educação
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Projeto de municipalização dos anos iniciais do ensino fundamental já foi tema de três audiências da 
Comissão de Educação

O parlamenta destacar a importância da indicação do parque

GIRLENO ALENCAR

A mobilização em torno da candi-
datura do Parque Nacional Cavernas 
do Peruaçu a Patrimônio Mundial 
pela Unesco teve mais um capítulo 
importante. O deputado federal Pau-
lo Guedes levou o tema à Comissão 
de Turismo da Câmara, durante audi-
ência com o ministro Gilson Macha-
do, e solicitou apoio e empenho do 
Ministério do Turismo na indicação 
e defesa da unidade de conservação 
junto à Unesco. Localizado entre os 
municípios de São João das Missões, 
Itacarambi e Januária, o parque pos-
sui uma área de mais de 56 mil hec-
tares, cerca de 140 cavernas, 80 sítios 
arqueológicos e pinturas rupestres 
com mais de 10 mil anos entre tan-
tos outros atrativos. O ministro se 
comprometeu a abraçar a luta.

No dia 21 de agosto de 2019, a 
Câmara dos Deputados debateu 
a candidatura do Parque Nacional 
Cavernas de Peruaçu em Minas Ge-
rais, a Patrimônio da Humanidade 

Unesco. A audiência pública acon-
teceu em razão do requerimento nº 
15/2019, do deputado Paulo Guedes 
(PT/MG). O Parque é preenchido 
por sítios arqueológicos, arte rupes-
tre pré-histórica e cavernas, além 
de três biomas diferentes em sua 
extensão. Inscrito na categoria ‘Sítio 
Misto Cultural e Natural’ na lista de 
candidatura a patrimônio mundial 
da Unesco, segundo Paulo Guedes, 
o reconhecimento do Parque por 
meio do selo será uma oportunidade 
de gerar emprego e renda no norte 
de Minas Gerais.

“O turismo hoje se destaca por 
ser responsável por mais de 10% da 
economia mundial. Essa conquista 
integrará a região a esse quadro de 
investimentos. O selo não só bene-
ficia o Parque e as três cidades que 
o englobam, mas cria um circuito 
turístico com porta de entrada para 
todas as belezas naturais que estão 
no norte mineiro”, frisou o parla-
mentar. Participante da audiência e 
representante de um dos municípios 

onde o Parque está inserido, o então 
prefeito de Januária, Marcelo Félix, 
reforçou a carência de profissiona-
lismo no turismo local e o potencial 
econômico da região: “Os empre-
sários não conseguem ver possibi-
lidade de ganho no norte de Minas 
Gerais, tem abertura de crédito, mas 
não tem procura de investimento. 
Devemos nos mobilizar para fomen-
tar o turismo e atrair investidores 
para a região”.

O representante do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Na-
cional (IPHAN), Marcelo de Brito, 
avaliou na audiência os aspectos tu-
rísticos que tornam possível a apro-
vação após a indicação e os critérios 
de avaliação do bem, como prote-
ção, conservação e gestão. Estiveram 
presentes na audiência também a 
Assessora Especial do Ministério 
do Turismo, Lia Noleto; o chefe de 
Assessoria de Gestão Estratégica da 
Embratur, Rafael Luisi e a Coordena-
dora de Cultura da Unesco no Brasil, 
Isabel de Paula.

O deputado Delegado Marcelo 
Freitas e o reitor da Universidade 
Estadual de Montes Claros, pro-
fessor Antonio Avilmar Souza esti-
veram na tarde de sexta-feira (6), 
em Brasília de Minas, onde visi-

taram as obras da Escola Técnica, 
quando se reuniram com o prefei-
to Marcus Vinícius Ferreira Carva-
lho, a vice-prefeita Margareth e o 
deputado estadual Gil Pereira. “Na 
ocasião, anunciamos a retomada 

das obras da Escola Técnica do 
programa Brasil Profissionalizado, 
implementada por meio de convê-
nio entre a Unimontes, Prefeitura 
de Brasília de Minas e o Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da 

O Projeto Mãos Dadas, do Go-
verno do Estado, que prevê a mu-
nicipalização dos anos iniciais do 
ensino fundamental das escolas 
estaduais, será tema de nova au-
diência pública da Comissão de 
Educação, Ciência e Tecnologia da 
Assembleia Legislativa de Minas Ge-
rais (ALMG). O encontro marcado 
para esta hoje (9), às 10 horas, no 
Auditório José Alencar, foi solici-
tado pela presidente da comissão, 
deputada Beatriz Cerqueira (PT).

Já foram realizadas três audiên-
cias sobre o Mãos Dadas, contido 
no Projeto de Lei (PL) 2.675/21, do 
governador, encaminhado à ALMG 
em abril. Na primeira, foram ouvi-
dos representantes de instituições 
de ensino, sindicalistas, especia-

listas em educação e gestores do 
Executivo. Os outros dois debates 
abordaram as consequências da 
municipalização para a rede de en-
sino de Betim (Região Metropolita-
na de Belo Horizonte) e de Salinas, 
Grão Mogol e São Francisco, no 
Norte de Minas.

Às principais queixas em rela-
ção ao projeto se referem à falta 
de diálogo prévio com as comu-
nidades escolares e de aprovação 
da proposta por parte das câmaras 
municipais, bem como a eventu-
ais prejuízos que a medida traria, 
como a demissão de designados 
e a transferência de despesas aos 
municípios.

Foram convidados a participar 
da audiência, o secretário de Edu-

cação de Itaúna, Weslei Silva, e os 
vereadores do município Gleison 
Faria e Alexandre Magno Campos.

Mãos Dadas – O objetivo do 
Projeto Mãos Dadas é ampliar a 
oferta dos anos iniciais do ensino 
fundamental nos municípios, por 
meio da municipalização de esco-
las estaduais. A proposta consiste 
no repasse de recursos técnicos, 
materiais e financeiros pelo gover-
no.

Os repasses aos municípios que 
desejarem aderir ao projeto serão 
efetuados mediante a assinatura de 
termo de adesão, renovado anual-
mente e que pode ser rescindido 
de forma unilateral a qualquer tem-
po. (Portal ALMG)

Educação (FNDE), do Governo Fe-
deral. Os recursos já estão garanti-
dos para conclusão das obras”, ex-
plica o deputado Marcelo Freitas.

Estiveram ainda presentes na 
reunião o promotor de Justiça 
João Paulo; o presidente da Câma-
ra Municipal, Wladimir Rodrigues 
(Negrão); a secretária Municipal 
de Educação, Olga Souza e Silva; 
o pró-reitor de Planejamento, 
Gestão e Finanças, Professor Aloy-
sio Afonso e; o assessor de Assun-
tos Estratégicos da Unimontes, o 
economista Otávio Braga.  “Nosso 
propósito é oferecer estrutura e 
fortalecer a educação de Brasília 
de Minas e de toda a região”, sa-
lienta o deputado Delegado Mar-
celo Freitas.

Desde o dia 19 de janeiro des-
te ano que o deputado Delegado 
Marcelo Freitas tem lutado por 
essa obra. Ele anunciou na épo-
ca que a Universidade Estadual 
de Montes Claros terá o apoio da 
bancada mineira na Câmara Fe-
deral na tentativa de viabilizar os 
recursos necessários, via União, 
que possam garantir a conclusão 
das obras ainda em andamento do 
Programa Brasil Profissionalizado. 
O trabalho, neste sentido, foi su-
gerido pelo deputado federal Mar-
celo Freitas, que cumpriu visita de 
cortesia ao reitor Antonio Alvimar 
Souza, nesta semana, no campus-
sede da Universidade.

A Escola Técnica de Brasilia 
de Minas é uma das três unida-
des que ainda estão em fase de 

construção. “Ficou definido que, 
nos próximos dias, a Pró-Reito-
ria de Planejamento, Gestão e 
Finanças (PRPGF) da Unimontes 
providenciará o envio da planilha 
atualizada relativa aos custos para 
a finalização de cada obra”, disse. 
O documento, segundo o deputa-
do, será apresentado na próxima 
reunião da bancada de Minas Ge-
rais em Brasília-DF para análise 
e possível inclusão nas emendas 
parlamentares para o orçamento 
da União em 2021.

Até o momento, de acordo com 
Freitas, houve apenas o encontro 
de bancada quanto à Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO), 
restando, ainda, a reunião entre 
os representantes mineiros para 
as questões relativas à Lei Orça-
mentária Anual (LOA). O atraso 
acontece diante do cenário de 
pandemia do novo coronavírus e 
do processo eleitoral na Câmara 
dos Deputados.

Além dos recursos federais, 
será preciso também buscar a 
contrapartida junto ao Gover-
no do Estado para a conclusão 
das obras. No caso específico de 
Brasília de Minas, o pró-reitor da 
PRPGF, professor Aloysio Vieira, 
explica que a obra está conclu-
ída em 60% e, assim como nas 
demais unidades citadas, será 
preciso uma nova licitação glo-
bal com a devida atualização das 
planilhas para a continuidade dos 
trabalhos, assim como a utilização 
dos recursos já liberados – mas 

ainda retidos no Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE). O atraso, segundo ele, se 
deve à desistência da construtora 
anterior em dar continuidade à 
obra em Brasília de Minas, o que 
justifica a realização de nova lici-
tação para a contratação de nova 
empresa.

Por sua vez, o prefeito Marcus 
Vinícius Carvalho adiantou que 
pretende ampliar as contraparti-
das do município, de forma que 
a destinação, quando o prédio 
for entregue, possa atender à vo-
cação local na oferta de ensino 
médio e profissionalizante. Para 
isso, busca orientação para suge-
rir um convênio de utilização do 
espaço – inclusive com a iniciativa 
privada. Ele esteve acompanhado 
pelo assessor jurídico do municí-
pio, Gilmar Araújo. Ao final dos 
trabalhos, o reitor Antonio Alvi-
mar Souza reforçou o interesse da 
Unimontes em esclarecer todos os 
pontos relacionados às escolas do 
Programa Brasil Profissionalizado, 
cuja execução é de responsabili-
dade da Universidade. Ao mesmo 
tempo, se colocou à disposição 
para intermediar novas reuniões 
com a bancada mineira em busca 
de apoio aos projetos da institui-
ção e, no caso específico das esco-
las técnicas, agendar novas visitas 
junto ao MEC e à Secretaria de Es-
tado de Educação (SEE) para um 
trabalho conjunto que garanta a 
execução completa do Programa. 
(GISSELE NIZA – Colaboradora)
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Protocolo de intenções otimiza uso na 
Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco

Agricultores retornam com feiras presenciais, 
mas não dispensam o virtual
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Prefeito de Couto Magalhães pede 
ajuda da Amams para projetos
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O prefeito José Eduardo de Pau-
la Rabello, de Couto de Magalhães, 
esteve na Associação dos Municí-
pios da Área Mineira da Sudene 
(Amams), na sexta-feira, quando se 
reuniu com os coordenadores do 
Departamento de Politicas Sociais 
e Educação, discutindo como aju-
dar a Prefeitura a melhorar essas 
duas áreas. Ele ainda solicitou que 
o Departamento de Engenharia da 
Amams ajude na elaboração dos 
projetos de praças e obras que pre-
tende executar. Nessa semana uma 
equipe técnica da Amams esteve em 
Couto de Magalhães, ajudando na 
área de convênios, educação e saú-

de. O município faz parte do pro-
jeto Cidade Sustentável, que está 
sendo implantado.

Na sexta-feira a tarde o prefeito 
Agidê Alves Santana, de Conego 
Marinho, também veio na Amams, 
quando pediu a ajuda da entidade 
para atender as famílias carentes, 
através das políticas públicas sociais 
e com as cestas básicas. O presi-
dente da Amams, José Nilson Bispo 
de Sá agradeceu aos dois prefeitos 
pelas presenças e especificamente 
Couto de Magalhães, que mesmo 
não estando do Norte de Minas, 
fez questão de se filiar na Amams, 
em reconhecimento ao trabalho da 
entidade em defesa das causas mu-
nicipalistas.

Novas medidas de gestão e 
promoção do uso sustentável dos 
recursos hídricos na Bacia Hidro-
gráfica do Rio São Francisco estão 
previstas pelo protocolo de inten-
ções celebrado entre o Governo 
de Minas Gerais, o Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Rio São Francisco 
e a Agência Peixe Vivo. A ação tem 
como objetivo a implementação de 
programas, projetos e atividades 
que constam no Plano de Recursos 
Hídricos da Bacia (PRH-SF) 2016-
2025, que contenham interfaces 
com as ações planejadas pelo Esta-
do de Minas Gerais para a porção 
mineira da Bacia.

O protocolo visa promover uma 
gestão de águas descentralizada e 
participativa, em acordo com a Po-
lítica Nacional de Recursos Hídricos 
(Lei nº 9.433/97), que se baseia nos 
fundamentos de que a água é um 
bem de domínio público. Também 
observa que é um recurso natural 
limitado, dotado de valor econômi-
co, onde a gestão dos recursos hí-
dricos deve sempre proporcionar o 
uso múltiplo das águas. Além disso, 
destaca que a Bacia Hidrográfica é a 

Aos poucos as feiras presenciais 
de produtos da agricultura familiar, 
suspensas em função da pandemia 
da covid-19, estão retornando nos 
municípios do estado. No entanto, 
feirantes e técnicos da Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural 
(Emater-MG), vinculada à Secretaria 
de Estado de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Seapa), reconhe-
cem os bons resultados alcançados 
na comercialização on-line, adotada 
durante os períodos mais críticos da 
crise sanitária, e defendem sua con-
tinuidade. Eles sabem que o uso das 
tecnologias virtuais no meio rural é 
Irreversível e as vendas on-line vão 
fazer, cada vez mais, parte da rotina 
da agricultura familiar, convivendo 
lado a lado com o comércio presen-
cial. Afinal, o que era uma alternativa 
encontrada para garantir a produção 
e a renda dos agricultores familiares 
está se consolidando como mais uma 
canal de comercialização.

Na unidade regional da Emater
-MG de Capelinha, no Vale Jequiti-
nhonha, por exemplo, 11 municípios, 
entre os 22 que estão na área de 
abrangência da regional, aderiram às 
feiras on-line logo no início e auge 
da pandemia. A iniciativa, conduzida 
pela Emater-MG, em parceria com as 
prefeituras locais, foi o que diminuiu 
o impacto das perdas financeiras, 
decorrentes do fechamento dos tra-
dicionais pontos de comercialização 
presencial dos produtos.

Segundo a coordenadora técnica 
regional, Nágila das Graças Salman, a 
ação chegou a ter a participação direta 
de 396 agricultores familiares e alcan-
çou mais de 1.600 consumidores, que 
aderiram ao novo sistema de compras. 
Ela explicou que foram utilizadas ferra-
mentas virtuais como grupos de What-
sApp, Google Meet e sites gratuitos, 
além de telefones celulares e fixos.

“Com o início da Covid-19 e o fe-
chamento das feiras livres buscamos 
junto aos parceiros, através das secreta-
rias municipais de agricultura, alterna-
tivas viáveis para amenizar os prejuízos 
dos produtores. Uma dessas alternati-
vas foi a criação das feiras virtuais em 
11 municípios da unidade regional de 
Capelinha, em abril de 2020. Houve 
muitos ganhos na utilização dessas fer-
ramentas”, afirmou a coordenadora da 
Emater-MG.

Para Nagila, a inserção de agricul-
tores familiares na utilização de equi-
pamentos virtuais, a partir do começo 
da pandemia, provocada pelo novo co-
ronavírus, foi um grande avanço para 
mantê-los conectados à tecnologia da 
Era 4.0, considerada imprescindível 
nos dias atuais. De acordo com Nági-
la, a pandemia acabou antecipando 
um processo que estava previsto para 
acontecer num futuro próximo.

“Os agricultores abriram um novo 
canal de comercialização, aproxima-
ram mais do consumidor urbano e 
buscaram novos clientes. Foi uma 
situação que nos levou à adaptação e 
reinvenção das nossas ações, além da 

utilização de tecnologias pouco co-
nhecidas no meio rural, com previsão 
de permanência devido ao sucesso da 
ação”, argumentou.

Produtores aprovam 
vendas on-line

Em Berilo, um dos onze municí-
pios da região de Capelinha, que ade-
riu ao comércio on-line dos produtos 
agrícolas, a feira voltou a funcionar nos 
sábados e nas quartas-feiras, respeitan-
do os cuidados sanitários (distancia-
mento das barracas, uso de máscara 
e álcool gel). No entanto, as vendas 
virtuais continuam e estão sendo efe-
tuadas por meio do WhatsApp. O gru-
po do aplicativo reúne cerca de 217 
pessoas, entre agricultores familiares e 
consumidores.

“Essa modalidade de feira virtual 
vai ficar pra sempre. Isso não para mais 
não. Aqui as pessoas se acostumaram. 
Toda hora tem pedidos por áudio para 
os seus fornecedores. Os feirantes re-
cebem a demanda e entregam as mer-
cadorias na casa dos consumidores,” 
disse o extensionista Agropecuário 
local, Milton Machado, que é o admi-
nistrador do grupo.

O agricultor José Alves Lima, mo-
rador do Córrego São Joaquim, em 
Berilo, é feirante há mais de 20 anos. 
Desde abril de 2020, quando ingres-
sou no grupo do WhatsApp, ele ano-
ta os pedidos e toda quarta-feira faz a 
entrega dos produtos na cidade. Com 
cerca de 40 clientes fiéis, ele aproveita 
a oportunidade e leva mais desses pro-
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unidade territorial para sua imple-
mentação.

Por seu lado, a Política Esta-
dual de Recursos Hídricos (Lei nº 
13.199/1999) visa assegurar o con-
trole, pelos usuários atuais e futu-
ros, do uso da água e de sua utili-
zação em quantidade, qualidade e 
regime satisfatórios. Ela prevê ob-

servar a descentralização e a parti-
cipação do poder público, dos usu-
ários e das comunidades na gestão 
dos recursos hídricos, reconhecen-
do a unidade do ciclo hidrológico.

De acordo com o diretor-geral 
do Instituto Mineiro de Gestão das 
Águas (Igam), Marcelo da Fonseca, 
é neste contexto que a efetivação 

do Protocolo de Intenções é uma 
importante medida. “O documento 
é um avanço no aperfeiçoamento da 
gestão de recursos hídricos no Es-
tado de Minas Gerais e na Bacia do 
São Francisco, por meio da aproxi-
mação de todos os participantes da 
gestão dos recursos hídricos (órgão 
gestor, CBH, usuários)”, afirma. O 

acordo também pretende promover 
a segurança hídrica para a região e 
o desenvolvimento econômico por 
meio da agricultura irrigada.

Cooperação
A diretora-geral da Agência Peixe 

Vivo, Célia Maria Brandão Froes, 
lembra que o protocolo é uma se-
quência de um anterior, firmado em 
2016, que já rendeu frutos como a 
reforma do viveiro de mudas do Ins-
tituto Estadual de Florestas (IEF), 
em Patos de Minas. Outro benefício 
foi a elaboração do Plano Diretor 
de Recursos Hídricos da porção da 
bacia denominada SF-1, que está 
localizada no Alto São Francisco. 
“Uma das ações previstas com o 
novo protocolo é a capacitação de 
irrigantes no Norte de Minas”, expli-
ca. Os recursos são provenientes da 
cobrança pelo uso da água geridos 
pela Agência Peixe Vivo.

Célia Froes lembra, ainda, que a 
Bacia Hidrográfica do Rio São Fran-
cisco é muito grande, abrangendo 
seis Estados e o Distrito Federal. 
“Minas foi o primeiro a assinar um 
protocolo de intenções com o CBH 

e mostra novamente sua disposição 
para o trabalho”, observa. Além de 
Minas Gerais, Sergipe, Alagoas, Per-
nambuco e Bahia já assinaram pro-
tocolos de intenções com o Comitê 
e a Agência.

O presidente do Comitê da Ba-
cia Hidrográfica Rio São Francisco, 
Anivaldo de Miranda Pinto, reafir-
ma que a vontade das partes (CBH, 
Agência e Igam) em cooperar viabi-
liza projetos de interesse comum e 
é chave para o sucesso das ações. “O 
protocolo é um guarda-chuvas que 
permite ações na perseguição de 
metas na porção mineira”, observa.

Outro aspecto é a integração 
entre os Estados, que o CBH vem 
incentivando, já que o Rio São Fran-
cisco passa por três dos principais 
biomas do País: o Cerrado, a Caa-
tinga e a Mata Atlântica. “Estamos 
trabalhando na construção de um 
Pacto pelas Águas que permitirá 
mais ações nos diversos Estados da 
Bacia”, destacou. “É importante o 
trabalho para deixar claro que não 
é possível usar mais água do que a 
natureza oferece”, completou. (Por-
tal IGAM)

Bacia Hidrográfica do Rio Francisco é objeto do protocolo de intenções

dutos para vender também na barraca 
instalada no mercado local, mas não 
abre mão da comercialização efetuada, 
por meio do aplicativo de mensagens 
instantâneas.

Segundo Lima, ele está faturando 
em torno de 30% a mais desde a apro-
ximação com o consumidor. “Mantive 
a clientela antiga e conquistei novos. 
Não perco tempo, nem oportunida-
de”, afirmou. A produção do agricultor 
é diversificada, “tem de tudo um pou-
co”. Desde as variedades de hortaliças, 

verduras e frutas, até amendoim cru e 
torrado. “Do gosto do freguês”, costu-
ma dizer.

A agricultora familiar Sebastiana 
Moreira Gomes, da Comunidade São 
Joaquim, também em Berilo, não de-
sanima dos 35 quilômetros que tem 
de percorrer de sua propriedade até 
o centro urbano do município. Como 
Lima, Sebastiana voltou a comercializar 
sua produção na feira presencial, aos 
sábados. Algumas vezes na quarta-fei-
ra, mas ainda negocia no grupo e ga-

rante que vai manter assim.
“A feira on-line é boa demais. Eu e 

meu marido fazemos as entregas e va-
mos continuar. Tem mais produtores 
em Berilo que continuam vendendo 
no grupo e entregando direto para 
o comprador”, afirma. Ela lista o que 
costuma vender: abacaxi, laranja, fei-
jão, mandioca, milho, maracujá doce, 
abóbora, quiabo, tomate e hortaliças 
folhosas, além de rapadura e farinha 
de mandioca. (Terezinha Leite/ Ema-
ter-MG)
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Ontem (8) foi comemorado o Dia Nacional de Combate ao Colesterol
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Norte de Minas recebe 4,8 mil testes 
rápidos contra a Covid-19

Dosagem de colesterol previne doenças 
cardiovasculares

Brasil recebe 3 milhões de doses de vacinas 
da Pfizer contra a Covid-19
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O Norte de Minas recebeu 
4.880 testes rápidos para detec-
ção do Covid-19, em remessa que 
foi entregue em Montes Claros na 
sexta-feira. O Governo de Minas 
Gerais disponibilizou 293.165 tes-
tes para todo o estado. O Norte 
de Minas recebeu o Acro Rapid 
Test, fabricado pela multinacional 
norte-americana, Acro Biotech. 
Os testes rápidos para detecção 
de antígenos devem ser realiza-
dos entre o segundo e o sétimo 
dia em pacientes em situação de 
saúde grave e que apresentem sin-
tomas da Covid-19. A precisão do 
exame é de 97,6% e o resultado é 
obtido em 15 minutos.

A coordenadora de Vigilância 
em Saúde da SRS Montes Claros, 

Agna Soares da Silva Menezes, 
explica que a orientação repas-
sada aos municípios é que os 
testes deverão ser utilizados em 
Unidades de Pronto Atendimento 
(UPAs); em hospitais, unidades de 
referências e em centros de aten-
dimento de pacientes acometidos 
pela Covid-19; em maternidades 
e serviços de saúde que realizam 
partos ou que fazem o acompa-
nhamento de gestantes de alto 
risco.

A distribuição dos testes para 
os municípios leva em conside-
ração as localidades que apre-
sentam estoque inferior a 60% de 
remessa anteriormente entregue 
pela SES-MG. Além disso, Agna 
Menezes explica foi feita análise 
da quantidade de requisições de 
exames RT-PCR para diagnóstico 

da Covid-19 no sistema Geren-
ciador de Ambiente Laboratorial 
(GAL), considerando o intervalo 
de tempo que compreende junho 
de 2020 a junho de 2021. Os mu-
nicípios que não apresentaram 
registro de requisição de exames 
no GAL ou que apresentaram uma 
representatividade de até 0,01% 
estão sendo contemplados com 
20 kits de testes de antígeno.

Entre os 54 municípios que in-
tegram a área de atuação da SRS 
Montes Claros as localidades que 
estão recebendo maior quantida-
de de testes rápidos são: Janaúba 
(1.020); Jaíba (720); Taiobeiras 
(560); Francisco Sá (380); Mon-
te Azul (280); Claro dos Poções 
(220), Mirabela (220), Porteirinha 
(220), Bocaiuva (180); Coração 
de Jesus (160) e Mato Verde (160) 

(38) 99985-3216

Condomínio Torres do Cerrado 
Bairro JK

+MOBILIA armários de cozinha, mesa de
jantar,fogão, Geladeira, sofá cama, 1 cama

casal, 1 cama solteiro king, baú para roupa de
cama, 2 guarda-roupas de casal, chuveiro no
banheiro e ventiladores de teto nos quartos.

DISPONÍVEL NO CONDOMÍNIO
piscina, área gourmet e playground.

sala e cozinha conjugada e área serviço

2 quartos
1 banheiro social
1 vaga

falar com  Edson Ricardo

APARTAMENTO MOBILIADO

Neste domingo (8) se comemo-
rou o Dia Nacional de Combate ao 
Colesterol e a primeira mensagem 
importante para a população é que 
faça a dosagem do seu perfil lipídico, 
exame que identifica irregularidades 
em lipídios como colesterol e trigli-
cerídeos.

O diretor de Prevenção da So-
ciedade de Cardiologia do Estado 
do Rio de Janeiro (Socerj), Marcelo 
Assad, disse que o colesterol alto é 
uma alteração que não dá sintomas e 
é o principal fator de risco para o de-
senvolvimento das doenças arteriais, 

seja o infarto, o acidente vascular ce-
rebral (AVC), que é o derrame cere-
bral, ou a doença arterial periférica.

“Então, é muito importante que 
o indivíduo faça a dosagem pró-ati-
va, para saber como está o seu co-
lesterol”, orientou Assad. Segundo 
o cardiologista, o indivíduo a quem 
deveria ser obrigatório fazer a dosa-
gem de forma seriada é aquele que 
tem história na família de coleste-
rol alto, quem tem história familiar 
de infarto ou AVC, ou ainda aquele 
indivíduo que já teve algum desses 
problemas. “Esses, obrigatoriamen-

te, têm que ter o seu perfil dosado 
no colesterol”.

Outra mensagem importante é a 
partir de que idade deve-se dosar o 
colesterol nas crianças. “A gente sabe 
que a partir dos 10 anos de idade, 
toda criança no início da adolescên-
cia deve ter o seu perfil de colesterol 
dosado, porque existe uma situação 
que não é incomum, onde tem o 
componente familiar de colesterol 
alto”. Nos indivíduos que têm pais 
ou parentes próximos que tiveram 
doenças cardiovasculares com co-
lesterol elevado, a recomendação é 

Chegou hoje (8) ao Brasil 
dois lotes com 3 milhões de do-
ses de vacinas contra Covid-19 
da Pfizer. Desde o início da 
semana, o país recebeu 6,8 mi-
lhões de doses do imunizante da 
Pfizer.

A previsão é que as doses se-

rão encaminhadas para os esta-
dos ainda esta semana.

Por suas redes sociais, o Mi-
nistério da Saúde informou que 
nos últimos seis dias foram dis-
tribuídos para o país 11 milhões 
de doses dos imunizantes dis-
poníveis. Para a Região Norte, 

foram 955,9 mil doses entre 3 
e 8 de agosto; para o Sudeste, 
foram 4,4 milhões de doses. O 
Sul recebeu 1,5 milhão de imu-
nizantes. Para a Região Nordeste 
foram enviadas 3 milhões de do-
ses; e para o Centro-Oeste, 1 mi-
lhão de doses. (Agência Brasil)

kits.
Nos 86 municípios que inte-

gram a macrorregião Norte até 23 

de julho deste ano já foram pro-
cessadas 329.633 amostras de exa-
mes para detecção da Covid-19. 

Desse total, foram realizados 
249.812 testes rápidos e 79.812 
exames pelo método RTPC-R.

que a dosagem seja feita a partir do 
segundo ano de vida. “Isso é impor-
tante para a gente tentar estratificar 
aquelas pessoas que têm colesterol 
alto”, comentou o médico.

De acordo com o cardiologista, 
as crianças de hoje são menos ativas 
fisicamente, tendendo ao ganho de 
peso precoce, o que contribui para 
um distúrbio global, no qual o coles-
terol está presente. Por isso, é impor-
tante ter alimentação adequada para 
as crianças e que elas façam atividade 
física regular desde pequenas, para 
que ganhem esse hábito ao longo da 
vida.

Estimativas
As estimativas apontam que de 

8% a 10% da população têm coles-
terol alto. Marcelo Assad chamou 
a atenção para a importância de se 
entender que a alimentação tem 
participação significativa no coles-
terol alto. Entre 20% a 30% de todo 
o colesterol vêm da alimentação. 
Segundo ele, mais de 70% a 80% do 
colesterol são o próprio fígado que 
produz.

“É fundamental que o indivíduo 
tenha uma vida saudável, com ali-
mentação balanceada, não fumando, 
controlando a sua pressão, fazendo 
exercício, tentando diminuir o es-
tresse e não acumulando peso ao 
longo da vida, para a gente tentar di-
minuir a chance de eventos cumula-

tivos. Mas é muito importante dosar 
o colesterol e o médico definir qual 
é o risco desse indivíduo, para que 
possa traçar se ele vai precisar de re-
médio ou não para o resto da vida”, 
disse o diretor da Socerj.

O colesterol será um dos temas 
de debate durante o 38º Congresso 
da Sociedade de Cardiologia do Es-
tado do Rio de Janeiro (Socerj), que 
acontecerá no período de 9 a 12 des-
te mês, em formato 100% virtual.

Pela vida
O Instituto Lado a Lado Pela Vida 

(LAL), fundado em 2008, sugere 
que uma mudança no estilo de vida 
pode ajudar a diminuir as taxas de 
colesterol na população e, em con-
sequência, reduzir o risco de doen-
ças cardiovasculares. O LAL é uma 
organização social brasileira que se 
dedica às duas principais causas da 
mortalidade, que são o câncer e as 
doenças cardiovasculares, além de 
realizar intenso trabalho relacionado 
à saúde do homem.

Dados do Ministério da Saúde 
apontam que quatro em cada dez 
brasileiros têm colesterol alto e 20% 
dos adolescentes, de 12 a 17 anos, 
também têm índices elevados.

“A quantidade elevada de glicose 
no sangue, o aumento da pressão 
arterial, juntamente com o colesterol 
elevado, aumentam a probabilidade 

da formação de placas que obstruem 
as artérias. E, nesse quesito, as dicas 
que compartilhamos também aju-
dam a controlar tais comorbidades”, 
alertou o cardiologista Fernando 
Costa, membro do Comitê Científico 
do LAL.

Costa reforçou que as orienta-
ções são voltadas para a diminuição 
do LDL (colesterol ruim) e aumento 
do HDL (colesterol bom) e que é 
importante manter o calendário de 
consultas, tanto para quem utiliza o 
Sistema Único de Saúde (SUS), como 
para os pacientes da saúde suple-
mentar. O HDL carrega as gorduras 
das artérias para o fígado, já o LDL 
transporta do fígado para os tecidos 
e pode se acumular nas artérias.

Além de não fumar, ter alimenta-
ção saudável, praticar exercício físico, 
controlar o estresse e estar atento ao 
peso, o LAL dá outras duas dicas para 
manter o colesterol baixo. A primeira 
é evitar alimentos ultraprocessados, 
que são ricos em gordura saturada, 
o que interfere diretamente no au-
mento do colesterol ruim (LDL) no 
organismo. Entre os principais estão 
as comidas congeladas (batata frita, 
lasanha, nuggets), fast food em geral 
e salgadinhos. Por outro lado, as pes-
soas devem incluir na dieta alimen-
tos oleaginosos, como as castanhas, 
nozes e pistache, que elevam a quan-
tidade de HDL (colesterol bom) no 
organismo. (Agência Brasil)
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Arquidiocese de 
Moc inicia Semana 
Nacional da Família

Instituto de Ciências Agrárias oferece 
vagas para reopção de curso

Mais turmas voltam às escolas da rede estadual 
nesta semana

Montes Claros asfalta ‘rua dos ratos’ 
localizada na lateral do cemitério

Montes Claros contrata empresa por R$ 30 mil para levantar 
prejuízos nos coletivos

GIRLENO ALENCAR

A Arquidiocese de Montes Claros ini-
ciou na tarde de sábado (7), a Semana 
Nacional da Família, que este ano tem 
como tema “Famílias missionárias a servi-
ço do evangelho da vida” e o lema “Onde 
dois ou mais estiverem reunidos em Meu 
nome, ali estou Eu no meio deles”. A Co-
missão Arquidiocesana da Pastoral Familiar 

de Montes Claros preparou uma progra-
mação especial, com transmissões ao vivo 
pelas redes sociais para que todos possam 
acompanhar e subsídios para momentos 
de oração e reflexão em família ou grupos.

O evento prossegue até o dia 15 de 
agosto. A abertura ocorreu, sábado, às 
17h, na Igreja Nossa Senhora de Fátima 
no bairro Delfino Magalhães em Montes 
Claros, e em seguida ocorreu a tradicional 

carreata. Já no dia 8, domingo, as famílias 
participaram e acompanharam pelas redes 
sociais, as missas nas suas paróquias. Hoje, 
dia 9 haverá será realizada a Live “Amoris 
Laetitia”; dia 11, Live “Prosa de fé”. No dia 
12 de agosto, acontecerá a Hora Santa com 
a adoração ao Santíssimo Sacramento; dia 
13 será Live Musical e Oracional, e no dia 
15 é celebrada a Missa de encerramento da 
Semana da Família.

Foi publicado o regulamento 
do processo seletivo para preen-
chimento de vagas remanescen-
tes do primeiro período letivo de 
2021 em cursos de graduação da 
Universidade Federal de Minas 
Gerais. O regulamento trata da 
modalidade de reopção de cur-
so. Os interessados devem proto-
colar requerimento entre os dias 
10 e 13 de agosto. Ao todo, são 
mais de 1.200 vagas, sendo cerca 
de 70 delas ofertadas no campus 

regional da UFMG em Montes 
Claros.

O procedimento é para estu-
dantes da UFMG matriculados 
em curso de graduação, que 
queiram mudar para outro cur-
so na mesma Universidade e que 
tenham ingressado por meio de 
Concurso Vestibular ou pelo Sis-
tema de Seleção Unificada (Sisu). 
É necessário que o estudante te-
nha cumprido o mínimo de 20 
créditos desde o seu ingresso no 

7Cidade/ Educação

Com ensino híbrido e retorno seguro, gradual e facultativo, alunos retornam às atividades presenciais; confira 
a lista atualizada das unidades abertas
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A modalidade de preenchimento de vagas na UFMG é 
destinada a estudantes já matriculados na Universidade que 

tenham interesse em mudar de curso
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G curso de graduação e no máximo 
75% da carga horária total exigi-
da no percurso curricular.

O Instituto de Ciências Agrá-
rias da UFMG oferta seis cursos 
de graduação: Administração, 
Agronomia, Engenharia Agríco-
la e Ambiental, Engenharia de 
Alimentos, Engenharia Florestal 
e Zootecnia e todos oferecem 
vagas. Com exceção do curso de 
Administração, que é oferecido 
no turno da noite, todos os ou-
tros são diurnos. O quadro de va-
gas pode ser consultado na pági-
na do Departamento de Registro 
e Controle Acadêmico (DRCA). 
(Portal ICA/ UFMG)

Mais alunos da rede pública es-
tadual de Minas estão autorizados 
a voltar às salas de aula a partir de 
hoje (9). As escolas que agora po-
derão receber estudantes para as 
atividades presenciais são aquelas 
que fizeram o acolhimento dos 
professores na semana anterior. 

Com o início do 3° bimestre e 
as alterações das ondas de classifi-
cação do plano Minas Consciente, 
novos anos escolares puderam ser 
incluídos na retomada. Com todo 
cuidado e segurança, respeitando 
rigorosamente os protocolos sani-
tários da Secretaria de Estado de 
Saúde (SES-MG), a rede estadual 
passará a contar com 1.496 esco-
las estaduais, de 224 municípios, 
reabertas para receber alunos e 

professores.
Nas unidades de ensino loca-

lizadas nos municípios inseridos 
nas ondas amarela ou verde, além 
das turmas dos anos iniciais - 1º ao 
5º ano -, do 9º ano e do 3º ano do 
ensino médio, que já haviam sido 
autorizados a retornar, também se 
juntam a essas séries escolares as 
turmas de 8º ano e 2º ano do en-
sino médio. 

No caso do ensino médio de 
tempo integral, retornam os estu-
dantes do 2º e do 3º ano. Também 
estão autorizadas a voltar às salas 
de aula as turmas do último perí-
odo/semestre dos cursos profis-
sionalizantes e do último período 
da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA).

Atualizações 

Com as atualizações nas ondas 
do plano Minas Consciente na quin-
ta-feira (5/8), todas as regiões do es-
tado seguem aptas para o retorno 
das atividades presenciais nas esco-
las da rede pública estadual, desde 
que não haja impedimento por par-
te da prefeitura da localidade.

Vale sempre lembrar que o re-
torno das escolas da rede estadual 
de Minas é seguro, gradual, híbri-
do, facultativo e foi planejado, com 
todo o cuidado, para garantir o 
cumprimento dos protocolos sani-
tários e dar segurança e confiança 
a alunos, funcionários, pais e/ou 
responsáveis.  

No modelo híbrido de ensino, 

há alternância de uma semana com 
atendimento presencial na escola 
e outra apenas com o atendimen-
to remoto. Ou seja, as turmas que 
desenvolveram atividades na escola 
durante uma semana serão atendi-
dos de forma remota na outra, por 
meio das ferramentas do Regime de 
Estudo não Presencial.   

O novo passo só foi possível gra-
ças à melhoria dos índices epide-
miológicos e do acompanhamento 
realizado das primeiras unidades 
de ensino que reabriram, quadro 
que reforçou, assim, a segurança 
dos protocolos e do checklist de 
preparação para o recebimento de 
professores e alunos e a boa acei-
tação da comunidade escolar como 
um todo.

Cenários

Nas cidades inseridas na onda ver-
melha, estão autorizadas as atividades 
presenciais apenas para as turmas dos 
anos iniciais do ensino fundamental 
(1º ao 5º ano). 

Já nos municípios nas ondas ama-
rela e verde, as atividades presenciais 
estão permitidas também para os alu-
nos do 3º ano do ensino médio e do 
9º ano do ensino fundamental, que se 
somam, na próxima semana, aos alu-
nos do 8º ano, do 2º ano do ensino 
médio e do último período/semestre 
da EJA e de cursos profissionalizantes. 

O avanço dos níveis restantes de 
ensino está condicionado a uma ava-
liação dos índices epidemiológicos 
nos próximos 14 dias, como já foi 

feito anteriormente. 
Importante ressaltar ainda que, 

sempre que algum ano de escola-
ridade for incluído na retomada, o 
momento de acolhida será iniciado 
pelos professores em uma semana e, 
na seguinte, os estudantes poderão 
ser recebidos.

Para verificar se a escola está com 
as atividades presenciais autorizadas, 
estudantes, pais e/ou responsáveis 
devem acessar www.educacao.mg.
gov.br. Na aba destinada à retomada, 
a listagem de municípios e unidades 
de ensino autorizadas é atualizada 
diariamente. O contato com o gestor 
da escola também é fundamental para 
ficar por dentro de todas as informa-
ções sobre o ensino híbrido. (Agên-
cia Minas)

Foi concluída a pavimentação da 
rua Irmã Beatriz, na Vila Luiza, ao 
lado do muro do Cemitério Munici-
pal Jardim da Esperança e, em breve, 
irá fazer a colocação de meio-fio na 
via. Por causa do acúmulo de lixo 
e entulho, que interrompia muitas 
vezes a livre circulação de veículos e 

pedestres, a rua Irmã Beatriz era co-
nhecida pejorativamente como “rua 
dos ratos”, devido à quantidade de 
roedores. Essa realidade, finalmente, 
está sendo transformada.

“Tem 48 anos que eu moro nesta 
rua e pensava que morreria sem ver 
o asfalto chegar aqui. Ainda bem que 

isso não aconteceu”. A declaração é 
do comerciante Geraldo Monção, 
popularmente conhecido como Pre-
to. “Esse asfalto, além de acabar com 
a poeira e a lama, irá escorraçar com 
os animais peçonhentos, que nos 
perturbaram durante este tempo 
todo”, comemorou.

“Por ordem do prefeito Humber-
to Souto, a Esurb vem trabalhando 
para eliminar os gargalos que im-
pediam o progresso da cidade”, co-
mentou Edilson de Moraes Lopes, 
presidente da Esurb, empresa muni-
cipal contratada pela Prefeitura para 
a realização do serviço. (GA)

A Prefeitura de Montes Claros 
contratou uma empresa pelo va-
lor de R$ 30.450,00 para avaliação 
dos impactos econômicos e opera-
cionais da pandemia da Covid-19 
no transporte coletivo urbano de 
Montes Claros, cumprindo a deter-
minação do desembargador Arman-
do Freire, dia 16 de abril de 2021, 
que acatou ação movida pelas duas 
empresas concessionárias, que se 
queixam de prejuízo acumulado na 

época de R$ 20 milhões. No sába-
do, foi publicado no Diário Oficial, 
o extrato do processo: 269/2021 
modalidade: Pregão Eletrônico 
155/2021 com a contratação da 
empresa em 02 de agosto de 2021 
pela Secretaria Municipal de Defesa 
Social.

Um levantamento realizado pelo 
consorcio que administra a trans-
porte coletivo em Montes Claros 
mostra que o início da pandemia 

coronavírus em março de 2020 
provocou uma queda de 70% no 
numero de passageiros no trans-
porte coletivo urbano na cidade e 
com isso, ocorreu um desequilíbrio 
econômico na concessão. Por isso, 
o consorcio solicitou o reequilíbrio, 
para que a Prefeitura compensasse 
o prejuízo acumulado de R$ 20 mi-
lhões. O município passou a aplicar 
multas nas duas empresas, alegan-
do que não cumpriam o contrato na 

quantidade de veículos e horários. 
O juiz Francisco Lacerda Figueiredo 
negou a liminar às empresas, mas 
o TJMG acatou o agravo de instru-
mento e mandou suspender todas 
as multas. Depois disso, a Prefeitura 
abriu a licitação, quando surgiu um 
problema: o valor do preço de refe-
rência foi considerado baixo, pois o 
menor valor cobrado foi de R$ 188 
mil. Agora, a Prefeitura contratou 
pelo valor de R$ 30.450,00. (GA)

O comerciante Geraldo Monção

Os veículos que fazem o transporte coletivo na cidade
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*Michael Stephan da Silva

Pode ser que desenvolvamos a compreensão de que a certa 
altura da vida já saibamos tudo que precisávamos saber. Que o 
aprendizado se torna limitado e que não tenhamos que estar 
atentos ao novo que se apresenta a cada dia. Por conseguinte 
que a opinião alheia é isolada e pertence a cada um em seus 
limites físicos e mentais. Na verdade talvez alguns acreditem que 
o que cada um pensa é somente dele e não vale a pena se in-
trometer. E que ainda em uma roda de amigos ou mesmo no 
círculo profissional a ideia mais correta e coerente seja sempre 
e somente individual, idiossincrática. É bem provável ainda que 
esses evitem estar em novos ambientes e conhecer novas pes-
soas porque isso pode lhes tirar da zona de conforto e causar 
distorção emocional em certas situações.

 

Por outro lado há quem sempre esteja aberto ao aprendiza-
do. Esse não se contenta com as percepções rasas da vida e sem-
pre quer beber mais da fonte da sabedoria e do conhecimento. 
Acredita que estamos sempre em constante mudança e é preciso 
estar atento e livre de preconceitos, de ideias preconcebidas 
para compreender que novos caminhos podem nos auxiliar a 
vivermos cada dia melhor. Nesse entendimento o físico alemão, 
Albert Einstein, nos diz que “a mente que se abre a uma nova 
ideia jamais voltará ao seu tamanho original”. Viver é cada vez 
mais conquistar novas formas de se engajar no meio social, é 
aprendermos uns com os outros; é se dedicar com energia e 
motivação para que possamos alcançar níveis ainda maiores de 
juízo, de perfeição e de experiências exitosas. Que ficar inerte 
somente mantém estáticos e a perder a preciosidade dos mo-
mentos e do tempo que temos para evoluir durante a existência.  
De certo que temos um mundo de infinitas possibilidades e que 
a postura, a maneira de pensar e de perceber o mundo faz toda 
a diferença sobre o que podemos alcançar.

É provável que você leitor esteja um pouco confuso sobre 
as ideias acima inseridas. Mas agora poderemos compreender 
melhor o raciocínio apresentado. Na verdade descrevemos nos 
dois primeiros parágrafos dois tipos de mentalidade humana – o 
primeiro é de um modo de pensar fixo e o segundo que é uma 
maneira de pensar chamada de crescimento progressivo. E essa 
forma de lidar com a vida é o que pode fazer a diferença para 
compreendermos quem será bem sucedido ou não. Segundo a 
pesquisadora americana Carol Dweck, essas duas mentalidades 
definem basicamente o ser humano. Que aqueles de mentalida-
de fixa tendem a alcançar certo nível na vida e definitivamente 
se estacionarem muitas vezes por temor das circunstâncias e por 
medo de errar. Enquanto os de mentalidade de crescimento pro-
gressivo acreditam no aprendizado contínuo e por isso tendem 
a alcançarem níveis muito mais agudos na vida profissional e 
pessoal. Por isso se faz relevante refletirmos sobre qual é o nos-
so modelo de mentalidade. Para que assim identifiquemos quais 
são nossos paradigmas e se assim estamos dispostos a sermos 
reflexos de um mundo de mentalidade rasa e conformista ou, 
se estamos em comunhão com o que se refaz e nos conduz a 
um novo mundo e a novos caminhos diariamente. Porquanto 
pensar ao contrário é se manter resistente à constante evolução 
e aperfeiçoamento humano que é deveras indispensável  e para 
que igualmente saibamos conviver em harmonia com as pessoas 
e com a realidade que nos cerca.

O VALOR DE UM MUNDO 
DE POSSIBILIDADES

(*) Capitão PM 
– Comandante 
da 210ª Cia/10º 
Batalhão PM.

"

Na verdade talvez alguns acreditem que o 
que cada um pensa é somente dele e não vale 
a pena se intrometer. E que ainda em uma 
roda de amigos ou mesmo no círculo pro-
fissional a ideia mais correta e coerente seja 
sempre e somente individual, idiossincrática. 
É bem provável ainda que esses evitem estar 
em novos ambientes e conhecer novas pesso-
as porque isso pode lhes tirar da zona de con-
forto e causar distorção emocional em certas 
situações.”

8 Segurança Pública

Homem é preso após 
atear fogo em cama de 
casa em Taiobeiras

Bombeiros de Januária fazem 
buscas por homem que 
desapareceu no rio São Francisco

Lei Maria da Penha completa 15 anos 
com avanço nas políticas públicas

Um homem, de 37 
anos, foi preso após 
provocar um incêndio e 
quebrar vários objetos 
da casa onde ele mora 
com a esposa. A ocor-
rência foi no bairro Pla-
nalto, em Taiobeiras, na 
tarde deste sábado (7).

Segundo a Polícia Mi-
litar, a mulher visitava a 
irmã quando o homem 
cometeu o crime.

O militar explicou 
que as chamas foram 

controladas pelo filho da 
mulher com ajuda de um 
amigo e só danificaram 
o colchão e a cama. De 
acordo com a PM, o ho-
mem estava embriagado 
e foi preso por violência 
doméstica e incêndio cri-
minoso. Ele foi levado 
para a delegacia de Polí-
cia Civil.

O Corpo de Bombeiros de Janu-
ária faz buscas por um homem que 
desapareceu no Rio São Francisco. 
Segundo testemunhas, a vítima teria 
entrado no rio para tomar banho e 

desapareceu no fim da tarde de sex-
ta-feira (6) e as buscas começaram 
no início da manhã de sábado.

Segundo as primeiras informa-
ções dos bombeiros, testemunhas 

contaram que a vítima entrou no rio 
para tomar banho e desapareceu 
nas águas. Ele estava na ponte entre 
Pedras de Maria da Cruz e Januária. 
A idade do homem não foi divulga-

da.
Três militares estão percorrendo 

o rio e o trabalho de buscas deve 
ser interrompido somente durante 
a noite.

Há 15 anos o Governo Federal 
sancionava a Lei 11.340, de 7 de 
agosto de 2006, mais conhecida 
como Lei Maria da Penha. A legis-
lação leva no nome a dor e a luta 
de Maria da Penha Maia Fernan-
des, que sofreu, durante 19 anos, 
violência doméstica praticada por 
seu então marido. Violência que a 
tornou cadeirante e a transformou 
em símbolo de luta. A Lei Maria da 
Penha, uma grande conquista das 
mulheres, também é importante 
instrumento para a Secretaria de 
Estado de Justiça e Segurança Pú-
blica de Minas Gerais (Sejusp MG) 
na execução e oferta de ações que 
auxiliem as vítimas.

Dados da Polícia Civil de Minas 
Gerais mostram uma queda de 7,2% 
nas vítimas de feminicídios (con-
sumados e tentados) no primeiro 
semestre de 2021, na comparação 
com o mesmo período de 2020. Fo-
ram 155 vítimas neste ano contra 
167 entre janeiro e junho do ano 
passado. Apesar da redução, cada 
vítima conta. Por isso, o Governo 
de Minas Gerais tem buscado cada 
vez mais investir em programas e 
auxílios para essas mulheres, para 
que elas denunciem casos de vio-
lência doméstica e encontrem no 
poder público o apoio necessário 
para que consigam romper o ciclo 
de violência.

Na última semana, avanços im-
portantes foram incorporados no 
combate à violência doméstica. 
Foi sancionada a Lei 14.188, que 
incluiu no Código Penal o crime 
de violência psicológica contra a 
mulher, criou o Programa Sinal 
Vermelho e aumentou a pena no 
crime de lesão corporal contra a 
mulher, por razões da condição de 
sexo feminino.

DIRCEU AURÉLIO/ ASCOM – SEJUSP

POLÍCIA MILITAR/ DIVULGAÇÃO

Chamas atingiram a 
cama do casal

Suporte às vítimas – 
Projeto TransformAção

Em Minas Gerais, a Sejusp, por 
meio da Subsecretaria de Preven-
ção à Criminalidade (Supec), tem 
trabalhado no suporte às vítimas 
de violência doméstica. Desde ju-
nho, a Supec tem coordenado o 
Projeto TransformAção, que está 
capacitando mais de 100 mulheres 
vítimas de Belo Horizonte e Região 
Metropolitana. A iniciativa é finan-
ciada pela Embaixada Americana, 
com aporte de 22,4 mil dólares, e 
visa empoderar essas mulheres por 
meio de uma profissionalização 
que possa lhes proporcionar inde-
pendência e autonomia financeira.

Além de cobrir os custos dos 
treinamentos, o recurso emprega-
do também foi destinado para ma-
teriais didáticos, auxílio transporte 
e entrega de kits básicos com equi-
pamentos e produtos, de acordo 

com o curso escolhido pela partici-
pante, para que elas possam iniciar 
o próprio negócio.

Todas as participantes são aten-
didas pelo Programa Mediação de 
Conflitos (PMC), da Supec, e estão 
tendo a oportunidade de realizar 
uma entre cinco opções de cursos, 
escolhidos por elas mesmas, de 
fácil empregabilidade e empreen-
dimento. Estão sendo ofertados 
cursos de Auxiliar Administrativo, 
com ênfase em Personal Organizer; 
Costura Criativa; Culinária com Ên-
fase em Pizza e Snacks; Cabelereiro 
e Maquiagem.

A maior parte dos atendimen-
tos do PMC é feita com vítimas de 
violência doméstica. Foram 778 
pessoas atendidas em 2020 e 259 
nos seis primeiros meses de 2021. 
O trabalho do Mediação de Con-
flitos busca auxiliar as mulheres 
orientando como denunciar seus 
agressores, buscar direitos e aces-

sar os serviços de saúde. O progra-
ma também faz o encaminhamento 
das mulheres para outras institui-
ções e as auxilia com a oferta de 
capacitações, visando o seu fortale-
cimento para que possam sair das 
situações de violência vividas no 
dia a dia.

Registro de Violência 
Doméstica na Delegacia 

Virtual
A Delegacia Virtual, da Polícia 

Civil de Minas Gerais, disponibili-
za a opção de registro de violência 
doméstica e familiar. Com o novo 
recurso, é possível gerar de forma 
online registros de lesão corporal, 
vias de fato, ameaça e descumpri-
mento de medida protetiva de ur-
gência praticados contra mulheres, 
crianças, adolescentes, idosos e 
pessoas com deficiência. Para aces-
sar, clique em www.degaciavirtual.
sids.mg.gov.br. (Portal Sejusp)

Minas Gerais amplia oferta de serviços para atender mulheres; ações de combate à 
violência têm se tornado prioridade para todas as forças de segurança



Montes Claros, segunda-feira 9.8.2021
GAZETA NORTE MINEIRA 

22 ANOS
gazetanortemineira.com.br

Moc contrata Apae e Capelo Gaivota para 
reabilitação em deficiência intelectual

Fundação Sara participa da 2ª edição da campanha 
‘Sorte Acelerada’ 

9Cidade
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Taxa de Limpeza urbana pode ser paga 
com desconto até 16 de setembro

GIRLENO ALENCAR

Os montes-clarenses terão até o 
dia 16 de setembro deste ano para 
pagar a Taxa de Limpeza de Resídu-
os Sólidos (TLRS), com 4% de des-
conto a vista ou então a primeira 
parcela, desde que essa parcela não 
seja inferior a R$ 60,00. A Prefeitu-
ra de Montes Claros havia definido 
o calendário para o pagamento de 
tributos nesse ano através do De-
creto Municipal 4.163, de 14 de 
janeiro de 2021. São 120 mil guias 
expedidas. Consciente de que, em 
razão das dificuldades econômicas 
trazidas pelo agravamento da pan-
demia de Covid-19, alguns con-
tribuintes tiveram queda em seus 
rendimentos, a Administração Pú-
blica prorrogou as datas para o pa-
gamento dos impostos municipais.

Assim, ficou definido, através 
do Decreto Municipal nº 4.188, de 
15 de março, que tributos como o 
Imposto Predial Urbano (IPTU) e a 
Taxa de Limpeza de Resíduos Sóli-
dos (TLRS) poderiam ser pagos de 
forma parcelada. No caso da TLRS, 
por exemplo, a primeira parcela 
vencerá no dia 16 de setembro. O 

contribuinte que não recebeu, em 
sua residência, a guia para paga-
mento da TLRS, pode imprimi-la 
sem sair de casa, diretamente pelo 
portal da Prefeitura de Montes 
Claros. É pertinente lembrar que, 
para aproveitar o desconto de 4% 
oferecido pela Prefeitura, o paga-
mento deve ser realizado de forma 
integral e à vista até o dia 16 de se-
tembro.

O secretário municipal de Ser-
viços Urbanos, Guilherme Guima-
rães explica que Montes Claros 
gasta aproximadamente R$ 22 mi-
lhões por ano com o lixo e emite 
R$ 18 milhões em guias da taxa de 
lixo, mas arrecada apenas R$ 4,5 
milhões por ano. Ele lembra que a 
inadimplência é alta demais, apesar 
do valor médio de R$ 115,00 cobra-
do dos moradores. Ele lembra que 
isso inclui a coleta e destinação do 
lixo, retirada de entulhos nos cas-
cos, varrição de toda cidade e ainda 
a capina. Por causa do alto custo é 
que a Prefeitura tem pensado na 
recompensa para os moradores 
entregarem o lixo reciclável nos 
galpões de catadores, pois fica caro 
enterrar esse lixo.

A Prefeitura de Montes Claros 
contratou a APAE e a escola Capelo 
Gaivota pelo valor de 696.535,41 
para a prestação de Serviço Es-
pecializado de Reabilitação em 
Deficiência Intelectual (SERDI), 
conforme contratos publicados no 
Diário Oficial de sábado. O extra-
to de termo aditivo n° 0281/2021 
processo: nº 0457/2019 – modali-
dade: Inexigibilidade de Licitação 
nº. 0107/2019 teve como objeto a 
prestação de serviço especializado 
de reabilitação em deficiência in-
telectual – SERDI I, em conformi-
dade com a Programação Pactuada 
Integrada – PPI, portaria nº. 1.060 
de 05/06/2002, deliberações CIB-
SUS/MG nº. 1.403 de 19/03/2013 e 
2.691 de 20/03/2018. O contrato: nº 
P0457/2019- 1 foi com a Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcionais 
de Montes Claros com o quinto 
Termo de Aditamento onde Prorro-
ga-se o prazo previsto na cláusula 
sétima do contrato original por 12 
meses, mantendo seus efeitos a par-
tir do dia 24 de setembro de 2021 e 
tendo como novo termo final o dia 
23 de setembro de 2022. Renovam-

A Fundação Sara é uma das 30 
instituições beneficiadas pela 2ª 
edição da campanha “Sorte Acelera-
da”, realizada pelo Instituto Ronald 
McDonald em parceria com duas 
empresas. Ela já iniciou a venda 
dos cupons, que podem ser adqui-
ridos pelo valor de R$ 15,00 cada e 
também realiza vendas dos cupons 
digitais. Neste ano, quem garan-
tir seu cupom vai concorrer a três 
vales-compra nos valores de R$ 10 
mil, R$ 20 mil e R$ 40 mil, respecti-
vamente. Os sorteios serão pela Lo-
teria Federal nos dia 28 de agosto, 
30 de outubro e 22 dezembro.

“No ano passado participa-
mos da primeira edição e foi uma 
grande alegria, tivemos um ótimo 
resultado. Para a edição atual, esta-
mos cheios de expectativas. Temos 
como meta a venda de mil cupons e 
esperamos contar com o apoio dos 
nossos voluntários e todos aqueles 
que conhecem nosso trabalho para 
que possamos alcançá-la”, enfatiza 
a superintende executiva da Funda-
ção Sara, Silvana Amorim. 

Para incentivar a compra de 

cupons pelo público, as institui-
ções parceiras do Instituto Ronald 
serão responsáveis por estimular e 
vender os cupons em todo o Brasil, 
com o desafio de vender neste ano 
200 mil cupons da Sorte Acelerada 
e ajudar milhares de crianças e ado-
lescentes com câncer.

“No Brasil, o câncer é a doença 
que mais mata pessoas de 1 a 19 
anos (dados do Inca). Agora, mais 
do que nunca, precisamos da ajuda 
de toda a sociedade para nossos 
pequenos pacientes oncológicos, 
que estão no grupo de risco da 
Covid-19 e não podem interrom-
per o tratamento. Por isso, cada 
cupom conta, e é importante para 
que possamos dar continuidade aos 
projetos pelo país”, destaca Bianca 
Provedel, Diretora Executiva do Ins-
tituto Ronald McDonald.  

A Fundação Sara foi instituída 
em junho de 1998, na cidade de 
Montes Claros, com o intuito de 
oferecer amparo a todas as famílias 
com crianças e adolescentes com 
câncer da região. O desejo de criar 
uma entidade filantrópica nasceu 

no coração de Álvaro e Marlene, 
pais da pequena Sara, que duran-
te mais de dois anos lutou para 
vencer a doença, mas infelizmente 
não resistiu. Quem acompanhou a 
história de luta da família se como-
veu e se juntou à causa e, assim, a 
entidade foi ganhando força. A mis-
são de oferecer assistência social 
ampliou para outros eixos, como 
o trabalho de diagnóstico precoce, 
realizado na região, as significativas 
contribuições aos hospitais onde as 
crianças e adolescentes se tratam e 
a criação de uma filial na capital mi-
neira, em 2010. No total, já somam 
mais de 1.300 famílias amparadas.

Em 2018 e 2020 a instituição foi 
reconhecida pelo Instituto Doar e 
Rede Filantropia como uma das 
100 melhores organizações brasi-
leiras do terceiro setor em gestão e 
transparência. Para saber mais aces-
se www.fundacaosara.org.br.

O Instituto Ronald McDonald é 
uma organização sem fins lucrati-
vos, Atua há mais de 20 anos para 
aproximar famílias da cura do cân-
cer infanto-juvenil e aumentar as 
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se os valores previstos na cláusula 
segunda do contrato original, man-
tendo-se o valor de R$ 595.180,29; 
sendo empenhado para o ano de 
2021 o valor R$ 198.393,43 e para 
2022 R$ 396.786,86. O contrato foi 
assinado em 29 de julho de 2021 
pela Secretaria Municipal de Saúde.

O processo: nº 0496/2019 – mo-

dalidade: inexigibilidade de licita-
ção n°.109/2019 foi assinado com a 
Associação Sociedade Educacional 
Mendonça e Silva (Capelo Gaivota). 
Com o quarto Termo de Aditamento 
onde prorroga-se o prazo previsto 
na cláusula sétima do contrato ori-
ginal por 12  meses, mantendo seus 
efeitos a partir de 26 de setembro 

de  2021 e tendo como novo termo 
final o dia 25 de setembro de 2022. 
Renovam-se os valores previstos na 
cláusula segunda do contrato ori-
ginal, sem qualquer reajuste, man-
tendo-se o valor de R$101.355,12, 
sendo empenhado para o ano de 
2021 o valor R$33.785,04 e para 
2022 o valor de R$ 67.570,08.

Segundo o Relatório Mundial 
sobre a Deficiência (2012), a defi-
ciência intelectual é considerada 
como um estado de desenvolvi-
mento incompleto ou estagnado, 
resultando em dificuldades no 
processo de aprendizagem, de 
entendimento, nos aspectos mne-
mônicos (memória) e no uso de 
recursos aprendidos frente a situ-
ações do cotidiano. A deficiência 
intelectual resulta de uma varieda-
de de fatores, que vão desde condi-
ções sindrômicas, lesões cerebrais, 
enfermidades que provocam alte-
rações de âmbito físico, sensorial 
e/ou neurológico, dentre outros. 
Todo esse conjunto de situações 
tem como fator resultante comum 
disfunções cognitivas e de lingua-
gem, resultando em dificuldades 
nos processos de comunicação 
e aprendizagem. A Intervenção 
precoce, nesses casos, é essencial, 
evitando maiores atrasos no desen-
volvimento do indivíduo.

O Transtorno do Espectro do 
Autismo (TEA) é um transtorno 
do neurodesenvolvimento que 
pode estar presente desde o nasci-

mento ou começo da infância. Ele 
é caracterizado por prejuízos na 
comunicação, na interação social 
e no comportamento, levando o 
indivíduo a enfrentar sérias difi-
culdades em diversos contextos de 
vida.  Portanto é fundamental a de-
tecção e intervenção precoces em 
crianças que apresentem sinais de 
risco para o TEA. Assim, a interven-
ção precoce pode ter maior eficá-
cia, devendo ser privilegiadas pelos 
profissionais. 

Os Serviços de Reabilitação da 
Deficiência Intelectual oferecem 
tratamento às pessoas com defi-
ciência intelectual, assim como às 
pessoas com transtorno do espec-
tro do autismo. Os SERDI são ser-
viços que atendem apenas a defici-
ência intelectual. Todos os serviços 
realizam a avaliação, diagnóstico 
e acompanhamento dos usuários. 
Para acesso aos serviços de reabi-
litação intelectual o usuário deve 
procurar a Secretaria Municipal de 
Saúde de seu município, para que, 
através das Juntas Reguladoras, 
sejam encaminhados para os servi-
ços. (GA)

chances de cura da doença aos mes-
mos patamares dos países com alto 
Índice de Desenvolvimento Huma-
no (IDH). Para atingir esse objetivo, 
o Instituto Ronald McDonald traba-

lha promovendo a estruturação de 
hospitais especializados, a hospe-
dagem para famílias que residem 
longe dos hospitais, a capacitação 
de estudantes e profissionais de 

saúde para realizarem o diagnósti-
co precoce, incentiva a adesão a 
protocolos clínicos e promove dis-
seminação de conhecimento sobre 
a causa. (GA)
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O pessoal do Grêmio 
da escola sabota o re-
sultado dos times de 
futebol ao deixar de fora 
as crianças do orfanato. 
Junior acha que foram 

ladrões que quebraram tudo e pede para os seguran-
ças verem as câmeras. André e Bel veem a discussão 
do pessoal do Grêmio com as chiquititas e pensam em 
tomar uma atitude. Cris pede para Bel fazer uma foto 
da confusão para registro no jornal. Junior analisa as 
imagens com Francis e Clarita e reconhecem Armando. 
Carmen faz questão de humilhar Carol, que está en-
cerrando o chão da sala do orfanato. Lucia está triste e 
Helena pensa que exagerou um pouco. Porém, a avó 
da menina diz que irá tirar as tábuas da janela e abrir 
as portas em troca dela tomar um remédio e umas vi-
taminas. André autoriza Cris a fazer a matéria sobre 
os excessos do Grêmio na escola. Um aluno diz que 
desconfia que o Grêmio esteja desviando dinheiro da 
escola. Cris diz que fará uma entrevista com ele, mas 
sem revelar o nome de sua fonte. Maria Cecília con-
ta para Eduarda que roubaram o Café Boutique. Na 
comunidade, Eduarda vê Paçoca vendendo doces do 
Café e acusa o menino de ter roubado a loja. Paçoca 
foge. Na escola, a seleção dos times será refeita com 
orientação do professor de educação física. Armando 
liga para Junior e assume a autoria do crime. O vilão 
diz que não possui medo de Junior e nem da polícia. 
O homem alerta que isso é só o começo. O professor 
avisa sobre os times selecionados para o campeonato, 
as chiquititas são as melhores. O professor alerta que 
talvez só os meninos possam participar do campeona-
to, que não será misto. Neco visita Lucia e entra pela 
janela que não está mais fechada. A menina fica sono-
lenta e sem energia com todos os remédios dados por 
Helena.
No orfanato, as chiquititas assistem na TV o comercial 
de Dia dos Pais, em que Cícero e Vivi protagonizam 
com depoimento de carinho entre eles. Shirley liga 
para Vivi e diz que ela e Cícero adoraram o desem-
penho dela. Shirley convida Vivi e Tati para jantarem 
e dormirem em sua casa. Vivi aceita o convite. Cícero 
agradece Shirley por ajudá-lo com as filhas.

10 Entretenimento

RESUMO DE Novelas

Dom Pedro e Thereza via-
jam com cientistas. Luísa 
enterra seu pai e reclama 
da presença dos coronéis 
Ambrósio e Eudoro. To-
nico conversa com Nélio 

sobre sua futura esposa. Luísa destrata Ambrósio e Eu-
doro. Jorge, Nain e alguns Malês armam para invadir a 
fazenda de Ambrósio. Solano, filho do presidente do Pa-
raguai, surpreende Pedro e pede para se casar com Isabel. 
Salustiano tenta defender Ambrósio de Jorge, e acerta o 
coronel com um tiro. Tonico encontra o pai morto e o 
jagunço culpa Jorge. Durante sua fuga, Jorge é atingindo 
por um tiro. Pilar foge de casa.

Pedrinho acusa Athaíde 
de ter roubado o dinhei-
ro da venda do hotel, e 
os dois acabam brigando. 
Cássio é preso e Eric é ba-
leado. O médico anuncia 

a Bebeth que Eric está fora de perigo. Júlio revela a Agnal-
do que está apaixonado por Antônia. Todos se preparam 
para a festa surpresa de Júlio. Maria Pia acusa Luiza de ser 
a responsável pelo estado de Eric. Bebeth expulsa Maria 
Pia do quarto de Eric. Maria Pia conta a Pedrinho que Lui-
za está com Eric. Antônia não gosta da forma como Júlio 
trata Cíntia. 

Cora se enfurece com 
José Alfredo. Cláudio ten-
ta fazer Enrico confessar 
o nome de seu cúmplice. 
Cora chora pensando em 
José Alfredo. José Alfredo 

entrega um pedaço do seu diamante a cada um de seus 
filhos. Danielle grava um depoimento para Maurílio so-
bre a família de José Pedro. Jurema procura Cora para 
saber de Jairo. Leonardo afirma que devolverá a Amanda 
o dinheiro que a amiga gastou com ele. Vicente volta para 
o restaurante e agradece Felipe pela ajuda. Maria Marta 
pede que José Pedro deixe Danielle. João Lucas afirma 
a Du que cumprirá a promessa que fez ao pai quando 
ganhou seu diamante.

Leonardo faz foto rara com todos 
os filhos: “Sou privilegiado por ter 
vocês”

Juliette mostra nova casa no Rio: 
“Que me traga muita felicidade e 
prosperidade”

Seg a Sáb, às 20h30
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COLCHONETE
MAREADOSS

Grande
depósito
de água 

Estilo
musical
de Maria

Rita

Berílio
(símbolo)

O limite
da cesta
de bas-
quete

Aquele que
assiste 

ao espe-
táculo

Evanildo
Bechara,
gramático

Relativo
ao nariz

"Devagar
se (?) ao

longe"
(dito) 

Sentimen-
to daquele
que não
perdoa

Formato
da coluna
vertebral 

do homem

Buenos
(?), a

Capital 
do Tango

(?) Santa-
na, ídolo 
do Flumi-

nense

O disco
rígido do
compu-
tador

Nota do
Redator
(abrev.)

Dígrafo
de "osso"
(Gram.)

Os passageiros que
têm lugares

especiais nos ônibus
Prorroga (a data) 

Parceira
comercial
Sílaba de
"casco"

Sucede
ao "Q"
Arma-
dilha

O dente 
do juízo
Formiga,
em inglês

São, em
espanhol
Tenho co-
nhecimeto

Para o
Ferramen-
ta do car-
pinteiro

Erva, em
tupi

(?) Peixoto,
jornalista

Os sinais 
( )

Calafrio

Antiga
vasilha

para lavar
roupas

Molha (as
plantas)
Grito de

dor
A Pequena
Sereia (Cin.)
Cabeleira
postiça

Então 
(pop.)

Zoológico
(red.)

Hiato
de "miar"
Em opo-
sição a

Neste
lugar

Pequeno
colchão
portátil

A (?) aberto: ao ar
livre

Enjoado
(a bordo)

Infor-
mado;

avisado

Experi-
menta

(?) marra:
à força
(pop.)

3/ant — caá — san. 7/mareado. 10/espectador.

Brasil é prata no vôlei feminino

Gusttavo Lima explica show interrompido 
por polícia nos EUA

Juliette está de casa nova. A cam-
peã do BBB21 está morando no 
Rio e alugou uma residência após 
passar uma temporada na mansão 
de Anitta. Neste domingo (8), a pa-

raibana explicou a decisão de não 
comprar um imóvel.

“O povo perguntando onde eu 
estou, estou na casa nova. O pri-
meiro domingo aqui. Nós aluga-

Neste domingo, 8 de agosto, as 
meninas do vôlei tentaram o ouro, 
mas acabaram ganhando a medalha 
de prata contra os Estados Unidos. 
O jogo aconteceu na Arena Ariake 
e as brasileiras perderam em 3 sets 
a 0, parciais 25/21, 25/20 e 25/14.

Os Estados Unidos conquistou 
seu primeiro ouro no vôlei femi-
nino. O Brasil chegou à primeira 
medalha de prata. Além dos dois 
ouros, em Pequim e Londres, a 
seleção também tem outros dois 

bronzes no currículo, em Atlanta 
1996 e Sydney 2000.

Pegou mal! Em coletiva de im-
prensa, o Comitê Olímpico do Bra-
sil afirmou que vai acionar a esfera 
jurídica após a decisão da seleção 
de futebol de não usar o agasalho 
oficial do Time Brasil no pódio das 
Olimpíadas de Tóquio.

Jorge Bichara, diretor de espor-
tes, informou que o COB está satis-
feito com o desempenho esportivo, 
mas criticou a conduta dos atletas 

no pódio.
“O COB está satisfeito com o 

desempenho do futebol, conquis-
tamos o bicampeonato olímpico. 
Estamos extremamente satisfeitos 
com a performance da equipe, mas 
lamentamos a atitude dos atletas 
no pódio. Lamentamos a atitude da 
Confederação Brasileira de Futebol 
na condução do caso. Agora, ele sai 
da esfera esportiva e entra em uma 
esfera jurídica que vai ser inserida 
pela área jurídica”, disse Bichara.

Gusttavo Lima teve sua apre-
sentação interrompida pela polícia 
de Orlando, nos Estados Unidos, 
neste sexta-feira (6). De acordo 
com a assessoria de imprensa do 
cantor, o motivo foi um incidente 
ocorrido no trânsito da rua da casa 
de shows. O representante do ser-
tanejo nega que ele tenha deixado 
o local às pressas sem atender os 
fãs que o aguardavam

O show de Gusttavo Lima em 
Orlando nos Estados Unidos, des-
ta sexta-feira (6), foi interrompido 
pela polícia. De acordo com a as-
sessoria do sertanejo – que voltou 
ao antigo visual para a turnê no 
país –, a causa foi um incidente 
que ocorreu na rua da casa de 
shows. Através de seu representan-
te, o cantor negou ter deixado o 
local às pressas.

“O cantor Gusttavo Lima fez 
1h40 de show em Orlando na noi-
te dessa sexta-feira (06). Ocorre 
que houve um incidente de trân-
sito na rua e, por conta disso, a 
polícia pediu para que ele cantas-
se somente mais três músicas. O 
artista não saiu correndo do local 

mos uma casa no Rio. Tenho outras 
prioridades agora, não quis com-
prar. Pegamos uma casa mobiliada 
e vamos fazer alguns ajustes para 
ficar com a minha cara”, começou.

“Estou muito feliz e grata. Nunca 
imaginei. A casa é muito bonitinha. 
Estamos morando eu e meus ami-
gos, que são minha equipe, minha 
mãe e meu irmão. Espero que esse 
lar me traga muita felicidade e pros-
peridade”, finalizou.

Juliette mostrou a área da pisci-
na, com jardim. “Parece uma ilha-
zinha, muito fofa. Ainda estamos 
arrumando!”, disse. A família ainda 
vai usufruir de área de churrasquei-
ra

Cantor de 58 anos de idade é 
pai de 6: João Guilherme, Zé Feli-
pe, Matheus Vargas, Jéssica Beatriz 
Costa, Monyque Isabella e Pedro 
Leonardo

Leonardo se declarou para os 
filhos neste domingo (8) para cele-
brar o Dia dos Pais. O sertanejo de 
58 anos de idade, que é pai de 6, 
publicou uma foto no Instagram e 
também desejou um feliz dia para 
seus fãs.

“Sou privilegiado por ter vocês. 
Um feliz dia dos pais a todos os pa-
pais que estão por aqui”, escreveu 
Leonardo, que é casado com Polia-
na Rocha.

O cantor sertanejo é pai de João 
Guilherme, de 19 anos de idade, 

Zé Felipe, de 23, Matheus Vargas, 
de 23, Jéssica Beatriz Costa, de 27, 

Monyque Isabella, de 29, e Pedro 
Leonardo, de 34.

e, muito menos, de helicóptero”, 
iniciou o comunicado.

“Atendeu todos os fãs e convi-
dados no camarim, onde permane-
ceu por mais de uma hora após o 
show. Inclusive, o cantor atendeu 
o público até mesmo após entrar 
em um veículo para saída do local, 
conforme imagens divulgadas nas 
redes sociais”, afirma a nota divul-
gada à imprensa.

Nas redes sociais, algumas 
pessoas que moram nos Estados 
Unidos afirmaram que o motivo 
da intervenção policial foi a falta 
de segurança do local. De acordo 

com a influencer Mel USA, durante 
a apresentação aconteceram várias 
brigas entre o público, pois muitas 
pessoas tentando entrar na área 
VIP do evento. É possível ver uma 
movimentação neste sentido em 
um vídeo compartilhado por ela.

Além disso, segundo Mel, os 
profissionais contratados para fa-
zer a segurança do local não eram 
habilitados para a função e usavam 
tasers (arma com eletrochoque) 
para conter a confusão. Em suas 
redes sociais, Gusttavo Lima não 
se manifestou sobre a intervenção 
policial no show de Orlando.

TÓRQUIO 2020
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PEDRO SOUZA/ ATLÉTICO 

América vence o Fluminense 
e quebra jejum, mas segue 
no Z4 do Brasileiro 

Após a primeira vitória no 
comando do Cruzeiro, Van-
derlei Luxemburgo mostrou 
confiança com a possibilidade 
de acesso. Contudo, o treina-
dor quer pensar jogo a jogo. 
O próximo compromisso da 
Raposa é contra o Vitória na 
quarta-feira, às 19h, no Minei-
rão, pela 17ª rodada da Série 

B.
“Percebi que é uma mudan-

ça de comportamento, é isso 
que vai ser até o final da tem-
porada. A gente tem números 
de jogos suficientes para bri-
gar por uma vaga, mas a gente 
tem que ir jogo a jogo”, disse 
o treinador.

“Agora temos dois jogos em 

casa. Primeiro, temos que pen-
sar no Vitória. Depois, pensar 
no Sampaio Correa. Em segui-
da, o Náutico. É jogo a jogo 
para a gente ir somando pon-
tos para podermos encostar no 
pessoal da frente”, acrescen-
tou.

Com a vitória sobre o Brus-
que, por 2 a 1, o time celeste 

quebrou jejum de nove jogos 
sem triunfo e chegou aos 16 
pontos, na 15ª posição, dei-
xando momentaneamente a 
zona de rebaixamento. O G4 
ainda está longe. Atualmente, 
o Avaí é o quarto colocado, 
com 26 pontos e um jogo a 
menos em relação ao Cruzeiro. 
(Superesportes)

Atlético vira diante do Juventude no 
fim e assume a liderança do Brasileiro

11Esporte

O Atlético é o novo líder do 
Campeonato Brasileiro. Na base da 
superação, o time alvinegro derro-
tou o Juventude de virada, por 2 a 1, 
neste domingo, no Estádio Alfredo 
Jaconi, em Caxias do Sul, com gols 
de Hulk e Nathan Silva - esse nos 
acréscimos. Paulinho Bóia abrira o 
placar para os gaúchos. O Galo, que 
conquistou a oitava vitória seguida 
na Série A, aproveitou o tropeço do 
Palmeiras diante do Fortaleza, na 
véspera, e assumiu a ponta.

O Atlético chegou a 34 pontos 
e tomou a liderança do Palmeiras, 
que permaneceu com 32. Os dois 
times terão confronto direto pela 
liderança na próxima rodada, sába-
do, dia 14, quando se enfrentarão 
no Mineirão, às 19h. O Juventude, 
por sua vez, parou nos 16 e ficou 
em posição intermediária, porém 
perto da zona da degola.

Com a oitava vitória consecutiva, 
o Atlético igualou o recorde alcan-
çado nas edições de 1977 e 1986. 
Nos pontos corridos, desde 2003, é 
a maior sequência de triunfos do al-
vinegro. A marca anterior vinha do 

O América foi melhor e venceu o 
Fluminense por 1 a 0, na tarde des-
te domingo, no Independência, pela 
15ª rodada do Campeonato Brasilei-
ro. O gol do jogo foi marcado por 
Ademir, aos 26 minutos do segundo 
tempo, após falha defensiva do za-
gueiro Manoel. O Coelho quebrou 
uma sequência de cinco jogos sem 
triunfos.

Com o resultado, o time mineiro 
subiu momentaneamente uma posi-
ção na Série A, chegando ao 17º lugar, 
com 14 pontos. O América ainda se-
gue na zona de rebaixamento e pode 
ser ultrapassado pelo Cuiabá, que en-
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Como se define o preço dos serviços nos cartórios? 
 
Grande parte dos usuários dos serviços cartorários desconhece que os valores cobrados não são 
definidos pelos oficiais, mas, sim, por uma lei estadual. A fixação dos custos das atividades 
praticadas por notários e registradores obedece às determinações do artigo 236, § 2º, da 
Constituição Federal, e da Lei Federal nº 10.169/2000.  
 
Em relação às regras específicas, cabe a cada estado fixá-las. Nesse caso, a cobrança dos atos é 
definida pelas assembleias legislativas locais, que levam em consideração o custo e a 
remuneração adequada para definir os preços dos serviços executados, que são atualizados 
anualmente pela variação da Unidade Fiscal do Estado.  
 
Luciano Camargos, vice-presidente de Relações Institucionais do Colégio Registral Imobiliário de 
Minas Gerais (CORI-MG), explica que, pelo fato de os custos serem fixados por determinação 
legal, os delegatários são vedados de cobrar valores acima ou abaixo do estabelecido. Em Minas, 
por exemplo, o registro de um imóvel varia de R$ 150,23 a R$ 7.308,52 – valores referentes a 
propriedades avaliadas em até R$ 1,4 mil e acima de R$ 3,2 milhões, respectivamente.  
 
Outra questão importante é que os cartórios também recolhem tributos para outros órgãos. O 
repasse inclui, por exemplo, a Taxa de Fiscalização Judiciária (TFJ), que, como a denominação já 
indica, é direcionada ao Judiciário estadual, e varia de acordo com a avaliação do imóvel. Há, 
ainda, a destinação de 5,66% ao fundo de compensação dos atos sujeitos à gratuidade e o 
pagamento de 1% a 5% aos municípios, referente ao Imposto Sobre Serviço de Qualquer 
Natureza (ISS). 
 
Além dessas destinações, as serventias ainda precisam arcar com os gastos envolvidos na 
manutenção e no aperfeiçoamento da atividade. Isso envolve remuneração da equipe, aluguel 
do estabelecimento, compra de equipamentos e contratação de serviços necessários para 
operacionalizar os atos, entre outros custos. “São despesas que se revertem em investimentos 
para a prestação de serviços mais qualificados aos cidadãos”, conclui Luciano.  

Brasileiro de 2012, quando o Galo, 
também sob o comando de Cuca, 
ganhou sete partidas seguidas.

Antes do Palmeiras, as atenções 
do Galo estarão voltadas para a 
Copa Libertadores. O Atlético ini-

cia o confronto com o perigoso 
River Plate, na próxima quarta-
feira, no Monumental de Nuñez, 
em Buenos Aires. O objetivo é 
conquistar um bom resultado para 
decidir a classificação com mais 

tranquilidade no Mineirão, no dia 
18 de agosto. A virada eletrizante 
sobre o Juventude, com a conse-
quente liderança do Brasileiro, re-
presenta um gás a mais para Cuca 
e os jogadores.

O JOGO
Foi justamente pensando no 

jogo contra o River Plate que Cuca 
optou por mexer na formação, 
deixando titulares como o lateral 
Mariano, o zagueiro Junior Alonso 
e o atacante Savarino no banco, 
em Caxias do Sul. Mas o primeiro 
tempo, a exemplo de partidas ante-
riores, deixou a desejar, com o time 
mineiro pecando pelo excesso de 
passes a pouca objetividade. 

O atacante Hulk ficou isolado 
entre os zagueiros e não encontrou 
espaço. A melhor opção seria a che-
gada dos laterais, especialmente 
no caso de Dodô, pela esquerda. E 
uma das poucas oportunidades foi 
justamente em um cruzamento que 
saiu daquele setor. A bola tocou em 
Dylan e saiu à direita da meta de 
Marcelo Carné. O Juventude tam-
bém esteve pouco inspirado e apos-
tou na marcação firme, para buscar 
os flancos nos contragolpes. 

Aos 45, Paulinho Bóa recebeu 
livre, invadiu a área, cortou Igor 
Rabello e mandou para as redes. O 
assistente assinalou impedimento, 

mas o gol dos gaúchos foi confir-
mado após checagem do VAR: 1 a 0.

Cuca mexeu na equipe e man-
dou a campo Savarino e Nathan nas 
respectivas vagas de Hyoran e Tchê 
Tchê. Mais ofensivo, o Galo melho-
rou e pressionou em busca da rea-
ção. Ao mesmo tempo, no entanto, 
o Juventude teve o contragolpe a 
ser explorado. Hulk achou Nacho 
na área, mas o argentino, livre, ca-
beceou para fora e se lamentou. Em 
seguida, Nathan tentou o voleio, 
mas acertou um adversário. 

Aos 31, Hulk, que melhorou o 
rendimento na etapa final, apare-
ceu em mais um lance decisivo. Ele 
iniciou a jogada, passou a Sasha, 
recebeu na área e tocou na saída 
do goleiro: 1 a 1. Resultado mere-
cido pelo volume de jogo do Atlé-
tico, bem superior ao adversário. O 
Galo tomou conta das ações e pres-
sionou muito em busca da virada. 
E o prêmio pelo esforço veio nos 
acréscimos, aos 46. Nacho bateu 
escanteio da direita e Nathan Silva 
cabeceou para as redes: 2 a 1. E li-
derança alvinegra. (Superesportes)

Técnico do Cruzeiro mostra 
confiança no acesso, mas 
quer pensar jogo a jogo 

Hulk iniciou a virada 
eletrizante do Atlético 

no Alfredo Jaconi: 
valeu a liderança do 

Brasileiro

Luxemburgo reestreou 
com vitória no 

comando do Cruzeiro 

frenta o Grêmio, nesta segunda-feira. 
O primeiro clube fora do Z4 é o São 
Paulo, com 15.

Na próxima partida, o América 
encara a lanterna da competição, a 

Chapecoense, na segunda-feira (16), 
às 20h, na Arena Condá, em Chapecó
-SC. No domingo, às 20h30, o Flumi-
nense visita o Internacional, em Porto 
Alegre. (Superesportes)
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Museu Regional realiza a 9ª 
edição do ‘A gosto da Unimontes’

Evento terá lançamento de livros infantis

12 Cultura

GIRLENO ALENCAR

Em versão virtual, Museu Regio-
nal mantém a tradição folclórica e 
realiza a 9ª edição do “A Gosto da 
Unimontes” Programação temática 
com telas, desenhos, livros e ex-
posições dá destaque à simbologia 
dos catopés, marujos e cabocli-
nhos. A criatividade em tempos de 
pandemia se tornou essencial para 
preservar as manifestações folcló-
ricas em Montes Claros, mantidas 
há várias gerações por mais de um 
século. É desta forma que a Univer-
sidade Estadual de Montes Claros 
trabalha para promover a 9ª edição 
do projeto “A Gosto da Unimontes”, 
de valorização dos principais feste-
jos populares na maior cidade da 
região.

Aberta à participação da comuni-
dade em geral, a programação foi di-
vulgada nesta semana e terá ativida-
des virtuais a partir do próximo dia 
13, com atrações até 18 de agosto, 
nas redes sociais Facebook e Insta-
gram do Museu Regional do Norte 
de Minas, vinculado à Universidade. 
A promoção é da Coordenadoria 
de Extensão Cultural (coordenador 
Igor Coimbra, coordenador) e da 
Pró-Reitoria de Extensão da Uni-
montes (pró-reitor, professor Paulo 
Eduardo Gomes de Barros), com su-
pervisão do professor José Roberto 
Lopes de Sales e curadoria de Kari-
ne Dias, diretor e historiadora do 
próprio MRNM, respectivamente.

Serão apresentadas duas exposi-
ções virtuais, lançamentos de dois 
livros infantis associados ao folclore 
regional e postagens temáticas so-
bre o patrimônio artístico, histórico 
e cultural de diversos municípios do 
Norte de Minas. Outra intervenção 

DIVULGAÇÃO 

Já no dia 20, serão lançados dois 
livros infantis também com inspira-
ção nas cores e personagens dos 
festejos folclóricos e com a suges-
tão de “perpetuar entre as crianças 
os maiores símbolos da cultura 
local”. As obras são assinadas pela 
escritora Rita de Cássia Oliveira 
Guimarães. Em “Zezinho Catopé”, 
a história mistura realidade com 
ficção para narrar o universo fol-

clórico inspirado na vida do mes-
tre Expedito. Já em “Gente, cadê 
Luiz?”, o livro apresenta uma estó-
ria da própria autora: a experiência 
de sua família com a dança dos ca-
topés na contemporaneidade. Clei-
ton Cruz assina as ilustrações nos 
dois trabalhos.

A história, arte e a cultura do 
patrimônio regional também ga-
nha destaque no “A Gosto da Uni-

montes”. O Museu organizou uma 
série de postagens temáticas no 
Instagram e no Facebook sobre a 
origem, arquitetura, religiosidade e 
espacialidade de vários municípios 
do Norte de Minas.

A primeira publicação remete à 
histórica Grão Mogol, que chegou 
a estar entre as 12 cidades mais po-
pulosas do Brasil na década de 80 
do século XIX por causa da explo-

ração de diamantes. A coordenação 
é da historiadora Karine Dias e me-
diação de Jefferson Juneo. No úl-
timo dia do mês, acontecerá o en-
contro virtual do Grupo de Leitura 
no Museu”, projeto do Programa 
de Pós-Graduação em Estudos Li-
terários em parceria com o Museu 
Regional. A obra comentada será 
“Água de Barrela”, da escritora Elia-
na Alves Cruz, que narra a história 

da família da própria autora, com 
o resgate de várias gerações que 
conviveram com o período de es-
cravidão no Brasil. A coordenação 
é do professor doutor Márcio Jean 
Fialho de Sousa.

O evento pode ser acessado nas 
redes sociais do Museu: www.fa-
cebook.com/museuregionaldonor-
tedeminas e www.instagram.com/
museuregionalnm/. (GA)

será a edição mensal do grupo de 
leitura do Museu.

No primeiro dia de evento, o 
público poderá conhecer melhor o 
trabalho do artista ribeirinho Viní-
cius Ribeiro, na exposição “Figura 
de Proa”. Ele apresenta 15 desenhos 
gestuais e ilustrações digitais au-
torais inspirados na mítica das car-
rancas do Rio São Francisco. “Nesta 
exposição busquei valorizar a car-
ranca como patrimônio cultural de 
Pirapora, que ainda se mantém viva 
pelas mãos dos mestres carranquei-
ros. Representa um imaginário que 
expressa o desejo de proteção de 
forma poética, seja da proteção do 
nosso patrimônio, a cultura, o rio e 
a memória de um povo”, disse.

Vinícius apresenta duas séries 
(“Figuras de Proa” e “Partida”) e 
revela fazer uma “espécie de meta-
morfose da face do povo ribeirinho 
e as feições de carranca, como um 
arauto do rio”. O artista trata as car-
rancas como uma “mitologia e sua 
relação com o rio narrando uma his-
tória de desaguar”. 

Com a técnica de pintura a óleo 
aplicada em esteiras de bambu, Clei-

TRADIÇÃO FOLCLÓRICA 

ton Cruz apresentará no dia 18/8 
mais uma série de produções inspi-
radas nos símbolos dos festejos. As 
18 telas fazem uma analogia entre o 
cidadão comum e os personagens 
folclóricos. “Como as pessoas co-
muns que fazem parte dos festejos 

vivenciam o sentimento de ser um 
catopé, caboclinho ou marujo ao 
longo de todo ano e não somente 
durante as Festas de Agosto”, de-
põe Cleiton, que chega ao quarto 
trabalho autoral em parceria com 
o Museu. Entre 2019 e 2021, apre-

sentou as exposições “Cores e Faces 
do Sertão Mineiro”, “Dançantes em 
Agosto” e “O Mundo de Maya.

“A vida do dançante não é só fes-
ta. É trabalho e luta diária, no seio 
de uma sociedade que, muitas ve-
zes, só abre espaço no período do 

festejo. Mas é neste ponto que o 
dançante lança a sua força e delimi-
ta o seu espaço. Ser catopé, marujo 
e caboclinho é algo de todos os dias 
para aqueles que vivenciam a devo-
ção, a música e a dança”, relata Clei-
ton, em sua apresentação.


